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SOLIDARIEDADE,
LUTA E CONFIANÇA

EMPENHADO NA CAUSA DA ASSOCIAÇÃO

MINISTRO DA DEFESA NACIONAL 
VISITARÁ A ADFA NO PORTO pÁg. 20

AUDIÊNCIA 

SECRETÁRIA DE ESTADO  
SAÚDA TRABALHO DO   
MOVIMENTO ASSOCIATIVO pÁg. 20

SECRETÁRIO DE ESTADO DA DEFESA NACIONAL  
E COMISSÃO DE DEFESA NACIONAL

ADFA SOLICITA MARCAÇÃO  
DE AUDIÊNCIAS pÁg. 13 - 20

INICIATIVA SOLIDÁRIA PARA COM A ADFA 

5.ª CORRIDA MONTEPIO pÁg. 10 - 11

43.º ANIVERSÁRIO EM 23 DE NOVEMBRO

O ELO É A MEMÓRIA E A  
COESÃO DOS ASSOCIADOS pÁg. 14

Editorial pÁg. 3

“A ADFA está solidária com os deficientes mili-
tares abrangidos pelo DL 503/99, de 20NOV, ten-
do em conta que os factos que deram origem aos 
processos ocorreram durante a Guerra Colonial, 
ao serviço da Pátria”.
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Associados Falecidos 
António Joaquim Fonseca 
Magalhães, associado 4146, 
natural da freguesia de Foz do 
Douro do concelho do Porto, 

residente na freguesia de Ermesinde do 
concelho de Valongo. Serviu na Compa-
nhia de Caçadores 6 na Guiné. Faleceu a 
23Set2017 com 72 anos.

Álvaro Jesus Marques, associa-
do 12946, natural e residente 
na freguesia de Currelos do 
concelho de Carregal do Sal. 

Serviu em Angola. Faleceu a 06Out2017 
com 78 anos.

Fernando Renato Pereira Jor-
ge, associado 12086, natural 
da freguesia de S. Sebastião 

da Pedreira do concelho de Lisboa, re-
sidente na freguesia de Estoril do con-
celho de Cascais. Serviu na CArt 2646 
do BArt 2901 em Moçambique. Faleceu 
a 08Out2017 com 69 anos.

Joaquim Santos Silva, asso-
ciado 10796, natural e resi-
dente na freguesia de Tropeço 
do concelho de Arouca. Ser-

viu na CCaç 2588 na Guiné. Faleceu a 
10Out2017 com 70 anos.

António Costa Pereira, associa-
do 3510, natural e residente na 
freguesia de Retorta do conce-
lho de Vila do Conde. Serviu 

no BCaç 2911 em Angola. Faleceu a 13 
Out2017 com 70 anos.

Livros por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos:

Maria Carmo Almeida Rebelo • Amélia Gomes Carvalho • Jaime Henriques 
Silva Nunes • Judite Bregieira Santos • José Silva • Maria Eduarda Vieira Filipe 
Pedrosa • Olga Dores Laranjeira Machado Santos Almeida • Teresa Céu Pe-
reira Narciso Soares • António Soares Teixeira • Elza Maria Fernandes Ferrei-
ra Pinto Santos • Fernando Cardoso Ferreira Conceição • Francisco António 
Correia • Joaquim Felicíssimo Fonseca Balas • Luisa Fernanda Ramos Santos 
Rodrigues • José Carlos Azevedo Neves Carvalhosa • Maria Conceição Mar-
ques Brito Jorge • José António Ferreira Martins

Manual para pessoas   
coM Deficiência Motora
Autora: Associação Salvador
Coautores: Fidelidade, Companhia de Se-
guros, SA e Insttuto Nacional para a Rea-
bilitação, IP

Este manual procura dar resposta “a dife-
rentes questões transversais aos percur-
sos de vida, nomeadamente nas áreas do 
emprego, acessibilidades, habitação, cla-
rificando questões de crédito, subsídio 
de renda, tarifas sociais e apoios extraor-
dinários, entre outros temas, que são, 
sem dúvida, importantes para garantir 
os direitos das pessoas com deficiência”. 
(pg 8). Tem por objetivo “facilitar a vida 
das pessoas com deficiência motora, dos 
seus familiares e cuidadores, assim como 
a de todos os profissionais ligados a esta 
área”. (pg 17).
O primeiro capítulo esclarece o que é 
deficiência motora e os tipos desta de-
ficiência. Nos capítulos seguintes são 
abordados “temas essenciais como pro-
dutos de apoio, formação e emprego, 
saúde, desporto, acessibilidades, trans-
portes, entre outros, com o objetivo de 
partilhar informação, apoios e soluções 
para a melhoria da qualidade de vida”. 
(pg 17). 

ÚltiMa ViÚVa De África
Autor: Carlos Vale Ferraz
Edição: Porto Editora, Lisboa, Setembro  
de 2017

Que eu conheça, o autor é o mais proli-
xo escritor sobre a guerra colonial, tanto 
em obras de ficção, como esta, como em 
obras de investigação onde assina o seu 
nome verdadeiro, Carlos Matos Gomes, 
geralmente em associação com Aniceto 
Afonso.
“Em A Última Viúva de África, somos 
transportados para as origens das lutas 
pela independência das colónias afri-
canas, no Congo, e a partir daí para os 
seus reflexos em Angola e Moçambique, 
recorrendo a personagens reais e ficcio-

nadas.”
A leitura e a compreensão deste livro não 
é fácil, pois, além de uma história linear 
com condimentos de espionagem que 
prende o leitor, o autor “atira” para ou-
tras direções traçando uma análise crí-
tica dos tempos coloniais, do regime do 
Estado Novo, da Guerra Colonial e dos 
tempos democráticos que se seguiram à 
Revolução de Abril de 1974. 
Na história de espionagem pontifica a 
minhota Alice Oliveira que, ainda jovem, 
emigra para o então Congo Belga e por lá 
fica depois da respetiva independência. 
Como alguns outros, teimou em ficar por 
África,  tornando-se numa personagem 
influente em várias frentes. Ficou conhe-
cida dos serviços secretos portugueses 
como Madame X; os mercenários do Ca-
tanga tratavam-na por Kisimbi (mãe); ela 
própria se dizia a viúva branca do conti-
nente africano, um paraíso perdido com 
a descolonização. Outra personagem 
misteriosa desta história é Miguel Bar-
ros, um produtor cinematográfico que 
sempre escondeu o seu passado, apenas 
revelado depois da sua morte numa gra-
vação que confia a uma amiga e que dá 
corpo a esta obra.
Alguns dos romances do Coronel Matos 
Gomes foram adaptados para o cinema e 
deram filmes de sucesso como “Os Imor-
tais”, adaptado do romance “Os Lobos não 
Usam Coleira”. “A Última Viúva de África” 
tem todos os ingredientes para seguir o 
mesmo caminho. Agora que temos o livro 
ficamos a aguardar pelo filme.

Direito De resposta e De 
retificação perguntas fre-
quentes
Autor e editor: ERC-Entidade Reguladora 
para a Comunicação Social, Lisboa, Maio 
de 2017

Partindo da análise de casos concretos 
sobre direito de resposta e de retificação 
surgidos nos órgãos de comunicação so-
cial, sobretudo na imprensa escrita, nos 
últimos anos, a ERC promoveu esta pu-
blicação que apresenta, “através de uma 
linguagem acessível e de acordo com uma 
sistematização que visa facilitar uma céle-
re e eficaz consulta por temas, as principais 
regras aplicáveis aos direitos de resposta e 
de retificação.”
Este trabalho foi elaborado pelo Departa-
mento Jurídico da ERC, o que atesta bem a 
sua qualidade e utilidade para as direções 
e redações dos OCS e “para todos os cida-
dãos interessados nos direitos de resposta 
e de retificação.” 

a organização Das nações 
uniDas e a questão colonial 
portuguesa: 1960-1974
Autora: Aurora Almada e Santos
Edição: Instituto de Defesa Nacional, 
Lisboa, 2017

Para além da guerra que Portugal travou 
em África na década de 60 e 70 do Século 
XX, e que os antigos combatentes conhe-
cem bem demais, a diplomacia portu-
guesa travou também outra guerra bem 
acesa nos areópagos internacionais, em 
especial no âmbito da Organização das 
Nações Unidas (ONU). Para quem quei-
ra aprofundar o que foram os bastidores 
diplomáticos da ONU nesse período e o 
papel que esta Organização teve na au-
todeterminação e independência dos 
territórios coloniais tem neste livro um 
instrumento indispensável. 
Enquanto as outras potências coloniais fo-
ram concedendo a independência às suas 
colónias logo após a II Guerra Mundial, 
processo que se prolongou até ao final 
dos anos 50, princípios de 60, a obstinação 
do regime português em reconhecer esse 
direito aos seus territórios ultramarinos, 

levou à invasão do Estado Português da 
Índia e à eclosão da guerrilha em Angola, 
Guiné e Moçambique. Em simultâneo, 
obrigou as Nações Unidas (NU) a produzir 
doutrina sobre os povos e territórios colo-
nizados, ultrapassando mesmo o âmbito 
da Carta das Nações Unidas. 
Pela leitura desta obra ficamos também 
a perceber o contorcionismo diplomáti-
co e político a que Portugal foi obrigado 
para não perder de todo a face, para con-
ter o radicalismo de muitos países e para 
garantir algum apoio de outros nas fren-
tes diplomática, política e militar.
Diz a autora na conclusão, resumindo de 
forma excelente o conteúdo da sua obra 
que resultou da sua tese de doutora-
mento: “O registo da ação das NU quan-
to ao colonialismo português poderá 
ser descrito como complexo, podendo-
-se apontar simultaneamente aspetos 
positivos e negativos. Muito embora a 
Organização tivesse demonstrado as li-
mitações das tentativas de imposição da 
mudança normativa associada à ideia de 
autodeterminação, deve-se reconhecer 
a importância que as suas decisões tive-
ram na internacionalização da questão 
colonial portuguesa. Mesmo não tendo 
conseguido a cessação da guerra colo-
nial, as NU foram essenciais no apoio 
à luta das organizações anticoloniais, o 
que permite afirmar que todo o processo 
que desde 1961 resultou na independên-
cia das colónias portuguesas somente 
encontra sentido se se equacionar a sua 
atuação.” (pg 322). 
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Episódios
O formidável Lica por MCBASTOS
 mcbastos@outlook.pt

O 
sino da torre da capela 
da Nossa Senhora do Ó 
de Aguim bateu três ve-
zes, e o som das horas 
cobriu em três ondas 

sucessivas o casario prolixo, até se 
desvanecer em silêncio nos pinhais 
e olivais derredor. Bateu três vezes e 
calou-se. Dentro em breve repetirá 
as três badaladas, entretanto, tanta 
coisa se passará, mas o sino ignorará 
tudo, porque para ele serão ainda três 
horas da madrugada. Um vulto na 
noite. Um vulto mal distinto na noite 
lúgubre que deixava a palidez da lua 
iluminar a rua da Portela, ou escure-
cer, porque ainda não nasceu quem 
saiba ao certo quando é pouca a luz 
ou muita a escuridão, ou vice-versa.
O vulto é de um homem que espe-
ra alguma coisa ou alguém, com ar 
ameaçador, ou assustado; que a co-
ragem e o medo distinguem-se tão 
bem uma do outro como vimos que 
acontece com a luz e a escuridão.
A pequenos espaços de tempo, vão 
aparecendo outros vultos, estes so-
bressaindo da escuridão como fan-
tasmas, devido ao manto branco 
com que se cobrem, que esvoaçaria 
ao vento, se houvesse vento, mas 
naquela noite iluminada, ou escure-
cida, pela palidez da lua não bulia a 
menor aragem para que desse modo 
a cena de um crime que estava pres-
tes a acontecer tivesse a maior carga 
dramática possível.
Um a um, os embuçados vão saindo 
dos becos e ruelas adjacentes, empu-
nhando varapaus e cercando o vulto 
no meio da rua da Portela. Só depois 
aparece uma figura formidável, de 
rosto descoberto, apenas envergando 
um barino e com uma enorme moca 
na mão, de onde nascia um verdadei-
ro espinheiro de pregos. Era o temível 
e tão admirado como odiado Lica.
Esta é a história fantástica e lendária 
do rei dos embuçados de Aguim. Pas-
sou de ancião para jovem e depois es-
perou que o jovem se tornasse ancião 
e passou para outro jovem, de geração 
em geração até chegar a minha vez de 
a contar aos jovens de hoje.
E embora não bulisse a menor ara-
gem, quem conta esta história jura que 
a aba do seu varino ondulava ao vento.
De tudo quanto se sabe sobre ele, 
poucos são os que acreditam em me-
tade do que se conta, como sempre 
acontece com as figuras que supe-
ram os seus pares. A imaginação dos 
espíritos mais criativos fantasia o que 
não se sabe de fonte segura e a inveja 
dos medíocres e dos covardes ten-
ta diminuir a importância dos feitos 
que temem ser verdadeiros porque 
os menorizam a eles.
Diz-se que, quando uma junta de 
bois não conseguiu tirar de um ato-
leiro o carro que puxava, o Lica desa-
tascou o carro; empurrando o carro, 
a carrada e os bois. Diz-se que um 
dia fez uma aposta com um lavrador 
abastado, prometendo que levaria às 

costas para sua casa uma pipa cheia 
de vinho se o lavrador lha oferecesse, 
e o lavrador incrédulo aceitou o de-
safio e perdeu assim uma pipa do seu 
melhor vinho.
Dizem-se do Lica mil e uma coisas 
em que não acreditamos, porque a 
maior parte de nós são pessoas me-
díocres que usam a incredulidade 
para esconder a sua mediocridade, a 
sua cobardia, a sua falta de aceitação 
das coisas, pessoas e fenómenos que 
transcendem a insignificância das 
suas vidas desinteressantes.
Era essa figura temível e fantástica 
que saiu da rua do Chães de S. Miguel 
e caminhou a passadas calmas mas 
seguras até ao meio da rua da Porte-
la e que depois se virou para olhar de 
frente o vulto que há pouco poderia 
parecer assustador mas que repenti-
namente se tornou na silhueta insig-
nificante de um homenzinho assus-
tado. O Lica era um homem olhando 
outro homem, mas o Lica era maior 
do que o homem que era, porque, 
na verdade todos os homens têm 
um valor diferente daquilo que são e 
que aparentam, todos os homens ga-
nham valor, ou perdem, pela história 
que vão construindo de si e que os 
acompanha pela vida fora, e até para 
além da vida, como se vê por este 
relato. De um lado, um vulto de ho-
mem mediano, que a palidez da lua 
não deixava reconhecer, que tremia 
de medo, rodeado por quatro embu-
çados que lhe impediriam a fuga. Do 
outro lado o colosso de moca ornada 
de pregos, de cujo rosto se via apenas 
o branco dos olhos, mas que qual-
quer habitante de Aguim reconhece-
ria como sendo o lendário Lica.
A coragem do homem acossado, afi-
nal, seria digna da maior admiração, 
não fora o peso no bolso que lhe fa-
zia descair um pouco o casaco para 
a direita, o peso do revólver de cão 
recuado que sobre a coxa lhe dava a 
garantia de aqui, hoje, nesta noite lú-
gubre, lhe saldar a dívida pela humi-
lhação de que fora vítima ao ter-lhe 
sido furtada a pureza da mulher pro-
metida, decerto à força, por aquele 
brutamontes que agora enfrentava.
Os quatro embuçados que o rodea-
vam, imobilizados pela consternação 
de um massacre já inevitável, encos-
tavam-se às paredes das casas que 
ladeavam a cena, com remorsos an-
tecipados por participarem no con-
fronto desigual entre aquele algoz e 
tão débil criatura.
O Lica deu o primeiro passo deva-
gar, deu o segundo passo mais rapi-
damente e prestes a lançar-se sobre 
a sua presa, ergueu a moca cheia de 
pregos. O sino da torre da capela da 
Nossa Senhora do Ó de Aguim, que 
dá as horas sempre em duplicado, ba-
teu de novo três vezes, fazendo vibrar 
o seu bronze vigoroso e lançando por 
três vezes de novo as ondas sonoras 
sobre o casario prolixo da velha vila, 
até que o som e o eco do som se ve-

nha a perder, agora definitivamente 
nos pinhais e olivais derredor.
Que não se estranhe que tanta coisa 
se tenha passado entre as duas vezes 
que o sino deu as três horas, como se 
quisesse apagar tudo o que se passou 
entrementes, tal qual acontece tanta 
vez com a indiferença dos homens a 
respeito das coisas que não entendem 
ou não são capazes de valorizar. Não 
se estranhe, porque, contrariamente, 
a nossa memória das coisas tende a 
dilatar os acontecimentos dramáticos 
que vivemos, e a memória de muitas 
pessoas, como as que transmitiram 
estes acontecimentos no decurso de 
mais de um século, tende a dilatá-los 
proporcionalmente.
Na verdade, tudo o que aconteceu, 
aconteceu entre as duas vezes que o 
sino deu as horas, e é de estranhar que 
tanta coisa se saiba. Aquele vulto, de-
pois de consumar a sua vingança, há 
de fugir para o Brasil, mas antes escon-
der-se-á das autoridades num tonel 
vazio de postigo trancado, aonde a sua 
irmã fará chegar pelo batoque a comi-
da e a bebida para ele sobreviver du-
rante um mês. O que ele fez ao que o 
corpo não aproveitou e sempre tem de 
expelir, não sabemos; são pormenores 
que agora também não deixaremos 
que venham estragar a nossa história.
O sino deu a terceira badalada, o Lica 
já se lança sobre a vítima desgraçada, 
a última onda sonora ainda não se 
perdeu pelos pinhais e olivais derre-
dor e já outro som desassossega o ar 
desta noite lúgubre, em ondas mais 
rápidas, por se tratar do inconfundí-
vel estampido de um tiro que atraves-
sou o coração de touro do embuçado 
mais temível de sempre. Mas isso não 
o fez parar. O Lica morreu correndo 
atrás do seu miserável matador por 
mais de dez ou vinte metros, confor-
me a credulidade de cada narrador.
Esta história acabou, já há muito que 
não vive ninguém que tenha conheci-
do os seus personagens, já são muito 
poucos os que ouviram falar dela. De 
ancião para jovem, de geração em ge-
ração esta história chegou até aqui, e 
entretanto, este povo, a quem alguém 
atribuiu brandos costumes, viu as-
sassinar um rei, o seu sucessor, um 
presidente, um primeiro-ministro e 
o seu ministro da defesa, além disso, 
manteve uma guerra em três fren-
tes do outro lado do mundo durante 
mais de uma década e por fim, não 
contente com estas reviravoltas que 
deu à História, fez uma revolução 
para começar tudo de novo. Agora 
luta arduamente para sair de uma cri-
se económica e civilizacional em que 
nos colocaram os medíocres e covar-
des. Porém, este povo pode não des-
cender de homens como o Lica, mas 
descende seguramente de homens 
capazes de dar reviravoltas à História.
Cuidado ó medíocres e covardes!

 Versão áudio para deficientes  
visuais no Elo on-line deste mês 

Editorial
Solidariedade, Luta  
e Confiança
A época que se avizinha é, para a ADFA, um mo-
mento festivo e de celebração. O ELO comemora 
43 anos de publicação ininterrupta, com inicia-
tiva inédita e sempre revigorado pelo ideal que o 
fundou, pelas mãos do seu primeiro director, o 
nosso camarada, associado António Calvinho.
Se o tempo é de festa é também momento de re-
flexão sobre o mundo, o nosso País, e a situação 
vivida pelos cidadãos portugueses, nomeada-
mente os deficientes das Forças Armadas. Esta 
reflexão, fazemo-la tendo como  ponto de partida 
dois grandes valores: Solidariedade e Confiança.
Recebemos a solidariedade dos cerca de oito mil 
atletas participantes na 5ª Corrida Montepio, 
numa iniciativa em que a Associação Mutualista 
Montepio fez da ADFA entidade beneficiária. A 
ADFA não se cristaliza acolhendo essa solidarie-
dade e, em plena cerimónia no pódio, endereçá-
mos a nossa solidariedade às vítimas da catástro-
fe que os fogos originaram em Portugal.
A ADFA está solidária com os deficientes militares 
abrangidos pelo DL 503/99, de 20NOV, tendo em 
conta que os factos que deram origem aos pro-
cessos ocorreram durante a Guerra Colonial, ao 
serviço da Pátria.
Mas a Solidariedade tem mais força se os seus ali-
cerces tiverem a solidez da Confiança, numa Luta 
permanente.
O Futuro exige-nos essa Confiança. Uma confian-
ça dos associados no trabalho contínuo da ADFA, 
junto dos Órgãos de Soberania e entidades civis e 
militares. Uma confiança da ADFA no Parlamen-
to, na expectativa de que as questões legislativas 
suspensas até ao final do OE 2018 sejam então 
aprovadas e resolvidas, entre as quais a proposta 
da ADFA, plasmada no Projeto de Lei n.º 456/XIII. 
A confiança da Associação no Executivo, com 
cujos governantes tem trabalhado as suas reivin-
dicações e de quem regista forte empenho.
Preparados para reforçar a nossa Solidariedade, 
reafirmamos também a nossa Confiança de que 
o Orçamento do Estado para 2018 garanta a me-
lhoria das condições de vida de todos os portu-
gueses.
Confiamos também que em 2018 sejam reparadas 
as injustiças que afetam todos os deficientes mili-
tares, para com quem Portugal tem uma dívida que 
ainda não se encontra completamente saldada.
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Castelo Branco
 

Passeio a Alqueva

Tal como foi anunciado no ELO, a Delegação de Castelo 
Branco realizou, no passado dia 7 de outubro, um pas-
seio convívio à Barragem de Alqueva.
Depois de sair de Covilhã pelas seis da manhã, apa-
nhando alguns associados em Donas, Castelo Branco, 
Retaxo e Perdigão, seguiu a viagem com uma primeira 
escala em Fortios, Portalegre, com tempo para tomar o 
pequeno-almoço e retemperar forças. O grupo passou 
depois por Vila Viçosa, em direção a Monsaraz, para 
visitar a bonita vila medieval alentejana, com as suas 

ruas de xisto. Dentro das muralhas do castelo oferece-
-se uma vista privilegiada para a paisagem e para a al-
bufeira de Alqueva.
Saída para almoçar no restaurante “Costa do Sol”, em 
Portel, saboreando um belo bacalhau assado acompa-
nhado com um belo vinho alentejano. Depois do almoço, 
o Zé Nave, com o seu acordeão, e a Celeste, com as suas 
cantorias e bailados, animaram todos os participantes.
O passeio seguiu para o paredão da Barragem, com per-
curso a pé para apreciar a paisagem, impressionante 

pela dimensão e pela quantidade de água que sus-
tenta, mesmo estando abaixo do nível normal para 
esta época, devido à seca extrema que Portugal atra-
vessa.
O próximo destino foi a Marina da Amieira, com saí-
da de barco para um passeio de cerca de uma hora.
No regresso, o grupo passou por Évora, fazendo uma 
pequena paragem em Fortios, com direção a casa.
“Os participantes ficaram agradados com este pas-
seio, pelo convívio amistoso entre todos”, salienta 
a Direção da Delegação. “Estamos ansiosos já pelo 
próximo encontro”, referiam alguns dos participan-
tes, para satisfação da organização.

Almoço-convívio de Natal
A Delegação de Castelo Branco convida todos os asso-
ciados e seus familiares para participarem no Almoço 
de Natal, a realizar no dia 16 de dezembro próximo, na 
Quinta da Dança, sita na Estrada Nacional, n.º 18, Km 
103, Castelo Branco.
A concentração será pelas 12h00 e o almoço será servi-
do às 13h00.
O preço do almoço é de 20,00 euros para adultos, as 
crianças até aos 3 anos não pagam e dos 4 aos 10 anos 
pagam 50%.
As inscrições deverão ser feitas na Delegação ou pelo 
telefone 272 341 201/918 675 108, até ao dia13 de de-
zembro, quarta-feira.
“Apelamos à participação de todos, vamos passar um 
grande e agradável dia juntos”, sublinha a Direção da 
Delegação.

Évora
 

Visita a Córdova e Granada
Entre 15 e 17 de Setembro, teve lugar o já habitual pas-
seio anual de três dias, organizado pela Delegação de 
Évora. E, mais uma vez, a preocupação maior ao pro-
gramar a viagem foi a de dar a conhecer aos associados 
alguns dos grandes valores patrimoniais que se situem 
dentro da área geográfica acessível ao tempo disponí-
vel e ao nosso dinheiro.
Desta vez o nosso objetivo maior foi dar a conhecer 
duas jóias, ambas classificadas pela UNESCO como 
Património da Humanidade: a Mesquita-Catedral de 
Córdova e o Palácio Alhambra de Granada.
No primeiro dia rumou-se a Espanha, entrando por 
Badajoz. Com pequenas paragens técnicas, o almo-
ço foi já em Córdoba. De tarde, uma agradável visita 
ao centro histórico da cidade, com especial destaque 
para a deambulação pelas ruas estreitas e labirínticas 
da judiaria. Depois foi e visita à atual catedral e antiga 
mesquita.
No local onde havia a igreja principal da cidade, cons-
truíram os mouros, após a conquista da cidade, duran-
te a governação de Abd al-Rahman I, no século VIII, a 
sua mesquita mais importante da cidade, que incluía 
um pátio enorme. Depois, ao longo de séculos, a mes-
quita beneficiou de várias ampliações: no tempo de 
Abd al-Rahman II, em meados do século IX, por Abd 
al-Rahman III, em meados do século X, por al-Hakam 
II, nos anos 60 desse século, e finalmente por Alman-
çor, no final do século X.
Com a conquista da cidade pelos cristãos, em 1238, a 
mesquita passou imediatamente a igreja. Mais tarde, 
no tempo de Carlos I (imperador Carlos V), no meio do 
imenso mar de colunas foi erguida uma catedral cris-
tã, também magnífica, mas que perturba a harmonia 

arquitetónica da antiga mesquita, da qual sobraram, 
ainda assim, 850 colunas e uma beleza enorme onde 
se evidencia a sobreposição dos arcos de ferradura, 
típicos da arte de construir do Islão. No fim da tarde 
rumou-se a Granada, para o alojamento marcado.
No segundo dia, foi a vez de conhecer alguns dos mais 
importantes monumentos de Granada, cidade impor-
tante da Andaluzia, erguida à vista da Serra Nevada. 
Visita ao mosteiro de frades cartuxos e à basílica dedi-
cada a S. João de Deus, que fundou a ordem hospita-
leira, alentejano, natural de Montemor-o-Novo, e que 

viveu muitos anos em Granada e que é o patrono dos 
hospitais militares portugueses.
Depois de uma tarde livre para compras, à noite o gru-
po assistiu a um espetáculo de flamenco.
Na manhã do terceiro dia, talvez o “momento alto” 
deste passeio: a ida ao Alhambra, um dos monumen-
tos mais visitados do mundo e também classifica-
do como Património Cultural da Humanidade, pela 
UNESCO. Fortaleza desde o tempo dos romanos, terá 
sido reocupada e aumentada pelo poder islâmico, no 
final do século IX. Foi sendo aumentada e embelezada 
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Coimbra
 

Almoço celebra quadra 
natalícia
A Delegação de Coimbra vai levar a efeito o seu almoço 
associativo de Natal, no dia 16 de dezembro próximo 
(sábado), na Quinta da Sobreira Quinhentista, sita na 
Rua Outeiro do Paço, n.º 1, em Ançã, Coimbra. As coor-
denadas GPS são: n 40 16.476` w 008 31.228.
Os Órgãos Sociais da Delegação apelam à participação 
dos seus associados e familiares, demonstrando mais 
uma vez “o espírito associativo e solidário para com a 
tua Delegação”.
A concentração de associados, familiares e amigos par-
ticipantes será pelas 12h00, seguindo-se a receção aos 
convidados e familiares, às 12h15.
Pelas 13h00 será servido o almoço, com intervenções 
previstas para as 15h00.
A Delegação de Coimbra informa que o pagamento de-
verá ser efetuado no ato da inscrição, sendo o preço de 
20,00 euros para adultos e de 10,00 euros para crianças 
dos cinco aos 12 anos. Caso os participantes pretendam 
optar por efetuar o pagamento através de transferência 
bancária, devem contactar a Delegação através dos se-
guintes números: 239 814 644 ou 917 770 241.
A data limite para inscrições é o dia 13 de dezembro, 
quarta-feira.

A virtuosa cegueira da Justiça
Quase cinco anos depois, a Justiça condenou finalmen-
te a Câmara de Coimbra e o Instituto do Desporto e 
Juventude à indemnização 225.000,00 euros pela mor-
te do nosso camarada José Guerra, que perdeu a vida 
porque um muro cumpria funções meramente decora-
tivas à beira de um precipício de mais de cinco metros 
de altura.
Um ano e meio depois o muro fora finalmente mere-
cedor de obras, ignorando os escrúpulos estéticos de 
técnicos e políticos, e agora o juiz João Evangelista Fon-
seca entendeu que os réus não agiram de acordo com as 
regras a que estavam obrigados.
A Autarquia achou que cumpriria com as suas obrigações 
pagando o subsídio por morte e as despesas do funeral 
do funcionário da sua biblioteca e que o muro que limi-
tava o passeio pertencia ao edifício do IPDJ que lhe era 
adjacente e sacudiu a água para o capote do IPDJ, mas 
o tribunal devolveu pelo menos parte da água para o ca-
pote da Câmara, dado que esta não ordenou a retificação 
da altura do maldito muro no âmbito de um projeto de 
alterações que lhe fora apresentado pelo IPDJ em 2005.
Mas, claro, que esta história não acaba aqui. Aguarde-
mos pelos recursos e adiamentos habituais; porém, 
confiemos que a viúva deste nosso camarada cego, cega 
ela também, beneficie finalmente da cegueira virtuosa 
da Justiça.

Manuel Bastos

Faro
 

Almoço de Natal da Delegação
O almoço de Natal da Delegação de Faro vai realizar-se 
no próximo dia 9 de dezembro, sábado, pelas 12h30, no 
restaurante “Austrália”, na Estrada Nacional 125, Vale da 
Venda, Faro (em frente à SUMOL).
O preço é de 17,50 euros por pessoa.
“Agradecemos a presença de todos os associados e fa-
miliares”, salienta a Direção da Delegação de faro, acres-
centando que a confirmação das presenças pode ser 
feita até ao dia 4 de dezembro, para os seguintes con-
tactos: Delegação de Faro, pelo telefone 289 828 515, ou 
para José Mestre - 919 405 030, ou para Vítor Costa – 969 
223 548, ou para Horácio Luz – 919 303 854.
“A ADFA somos nós e unidos somos mais fortes”, realça 
a Delegação, apelando à forte participação dos associa-
dos, familiares e amigos.

Famalicão
 

Convívio de Reis
A Direcção do Núcleo de Guimarães convida todos os 
associados e familiares a participarem no convívio alu-
sivo ao Dia dos Reis, que irá realizar-se no dia 6 de janei-
ro de 2018, sábado, às 13h00. O almoço será no restau-
rante “Costa Verde”.
As inscrições podem ser efectuadas no Núcleo ou na 
Delegação de Famalicão.

viseu
 

Almoço de Natal
O restaurante “Clube de Caçadores”, junto ao aeródro-
mo/campo de aviação, vai ser o local do almoço de Na-
tal que a Delegação de Viseu vai realizar no próximo dia 
16 de dezembro. O encontro está marcado na Sede da 
Delegação da ADFA em Viseu, a partir das 09h00, e às 
11h45 tem lugar a partida para o restaurante onde será 
servido o almoço, pelas 12h30.
O preço é de 17,00 euros por pessoa, estando as inscri-
ções abertas até ao dia 11 de dezembro.
O presidente da Delegação de Viseu, João Gonçalves, 
apela à presença dos associados e seus familiares: 
“como devem estar lembrados, quando jovens, os Na-
tais passámo-los na Guerra Colonial, em África, lá lon-
ge, do outro lado do mar, longe da família e com grande 
sacrifício, junto com os nossos companheiros/camara-

das de armas. Assim vivíamos o Natal, longe da família 
e de todos, porque a Pátria, Portugal, assim o exigia e 
pedia. Hoje, nas nossas terras, com a família, unidos à 
volta da ADFA, a nossa querida Associação, que nos de-
fende e que é o garante dos direitos de todos, em Viseu, 
vamos ter o nosso almoço de Natal, a 16 de dezembro, 
no restaurante “Clube de Caçadores”.
“Mais um Natal em família que queremos seja em per-
feita harmonia, com saúde e alegria, uma demonstração 
da união que existe entre todos para dizer à Direção Na-
cional da ADFA que estamos aqui, unidos na defesa dos 
direitos da família deficiente militar”, refere o presidente 
da Delegação, acrescentando que “contamos com todos”.

Aniversário da Associação 
Nacional dos Combatentes   
do Ultramar
Em representação do presidente da Direção Nacio-
nal da ADFA e também da Delegação de Viseu, esteve 
presente um grupo de cinco deficientes militares das 
Forças Armadas nas celebrações do 35º aniversário da 
Associação Nacional dos Combatentes do Ultramar 
(ANCU), em Tondela.
O encontro foi na Sede daquela Associação, onde se 
realizou um convívio entre todos, rumando de seguida 
para junto do Monumento aos Combatentes da Guer-
ra Colonial, onde, depois de algumas palavras, em ho-
menagem, todas as associações depositaram ramos de 
flores.
No auditório da cidade de Tondela teve lugar uma pa-
lestra de boas-vindas em que foram convidadas a falar 
algumas entidades, tendo tido realce a rica história da 
Associação Nacional dos Combatentes do Ultramar, 
que primeiro teve a sua Sede em Guimarães e há cerca 
de 15 anos mudou-se para a bonita cidade de Tondela, 
que muito os honra terem sido os pioneiros do Monu-
mento Nacional aos Combatentes do Ultramar - Guerra 
Colonial, situado em Belém, Lisboa.
Depois de celebrada a missa, seguiu-se um almoço-
-convívio, em Molelos, evento muito animado e elo-
giado, tanto pela gastronomia como pelo encontro de 
amigos.

Madeira
 

Festa de Natal
A Delegação da ADFA na Madeira vai realizar a sua tra-
dicional Festa de Natal, dedicada aos associados e fami-
liares, no restaurante “Encumeada”, no dia 3 de dezem-
bro.  Para mais informações e respetivas inscrições, os 
interessados devem contactar a Delegação da Madeira, 
pessoalmente ou através dos números 291 765 171 ou 
961 798 731 ou do endereço eletrónico secretaria.ma-
deira@adfa.org.pt.
Inscrições até o dia 29 de novembro.

até ao final da dominação muçulmana, em 1492.
A zona palatina é um exemplar esplendoroso da arte 
islâmica, com salas ricamente decoradas por estuques 
rendilhados, azulejos, inscrições religiosas e poemas, 
e tectos em madeiras, arcadas e pátios refrescados por 
água corrente, tudo rodeado por jardins, num conjun-
to harmonioso e sem igual no ocidente; um “paraíso 
na terra”, já lhe chamaram.
No conjunto monumental visitou-se ainda o Palácio 
mandado construir pelo imperador Carlos V, no início 
do século XVI, onde se destaca um imponente pátio 
circular, novidade arquitetónica na península.
A sua arquitetura e decoração influenciaram a arte pe-

ninsular, particularmente no final do século XV e iní-
cio do XVI.
Depois do almoço, ainda em Granada, o grupo em 
viagem regressou ao Alentejo, seguramente mais en-
riquecido.

Convívio de Natal
A Delegação de Évora vai realizar, no dia 16 de dezem-
bro, o seu já habitual convívio de Natal em Évora, no 
restaurante do Évora Hotel, à saída de Évora, em dire-
ção a Montemor-o-Novo.

O programa deste dia tem início pelas 10h30, com a 
concentração dos participantes junto à Sede da Dele-
gação para iniciarem uma visita guiada por alguns dos 
belos monumentos da cidade, seguindo-se o almoço, 
pelas 12h30. Durante a tarde haverá animação musical 
e entrega de prendas para os filhos ou netos dos asso-
ciados com menos de 12 anos de idade e que estejam 
presentes no almoço.
Para crianças com menos de seis anos o almoço será 
gratuito, dos 7 aos 12 pagam 10,00 euros e para todos 
os outros o preço é de 20,00 euros.
“Aparece, traz um amigo e convive com a família ADFA”, 
apela o presidente da Delegação, Manuel Branco.
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Lisboa
 

Delegação realiza reunião com associados

“Há muito a fazer e temos que estar mobilizados e atentos para a defesa dos nossos direitos”. As palavras são do 
presidente da Direção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, na reunião de associados, realizada em 26 de 
outubro, na Sede da ADFA, em Lisboa. O encontro teve como objetivo analisar vários pontos do Caderno Reivindi-
cativo da ADFA e da proposta da Delegação de Lisboa.
Foram várias dezenas de associados presentes, com alguns familiares, em participação ativa.
A reunião foi orientada pelo presidente da MAGD, Manuel Teixeirinha, pelo presidente da DD, Francisco Janeiro, e 
pelo do CFD, Diamantino Fernandes.
A Delegação tem dinamizado estes debates com o intuito de ouvir os participantes sobre a estratégia de defesa 
dos direitos de todos os deficientes militares, com vista à preparação de propostas para apresentação em futuras 
Assembleias-Gerais, de onde saem os documentos da ADFA para os Órgãos de Soberania e demais entidades civis 
e militares.
“A participação dos associados e seus familiares nestas reuniões é cada vez mais importante e é nestes fóruns que 
constatamos as suas ânsias e expetativas”, destaca ao ELO o presidente Francisco Janeiro. “Com este contacto regu-
lar participamos ativamente na vida associativa”, acrescenta.
“É sentida uma grande preocupação com a legislação que a todos devia abranger e com tudo o que ainda falta 
cumprir nos compromissos que o Estado e o Governo têm para com os cidadãos deficientes das Forças Armadas”, 
explica o dirigente.
O interesse dos associados prende-se com a constatação de que “nada é garantido e que todos os dias temos que 
cuidar da nossa situação, em acção solidária e cívica”.
Durante a reunião foram prestadas informações sobre o Indexante de Apoios Sociais (IAS); o DL 134/97, 31 de 
maio; o artigo 104º, aprovado na Assembleia da República (publicado em Diário da República, 1ª Serie, N.º 248, de 
28 de dezembro de 2016); e o DL 503/99, de 20 de novembro; para além de outros assuntos de interesse associativo 
como a celebração de novas parcerias com entidades que se dedicam à prestação de cuidados de saúde ao domi-
cílio e outros.
O encontro associativo serviu também para dar conta das informações colhidas durante a reunião realizada entre 
os Órgãos da Delegação de Lisboa e a Direção Nacional. José Arruda, presidente da DN, esteve na reunião com os 
associados e deixou palavras de estímulo para a continuidade da iniciativa.
O presidente da Delegação apelou à mobilização dos associados para as AGD e AGN, “onde podemos apresentar 
as nossas propostas para a defesa dos nossos direitos”, esclarecendo alguns aspectos da estratégia reivindicativa da 
ADFA, lembrando que o diálogo permanente com as entidades oficiais é necessário e vital para a defesa dos direitos 
de todos”. No final do encontro, Francisco Janeiro dirigiu um agradecimento especial ao associado e antigo dirigen-
te Orlando Pinela, pela sua grande dedicação à ADFA e pelo seu valioso contributo durante inúmeros momentos 
decisivos para a Delegação de Lisboa. Este elogio foi secundado por vários dos associados presentes.

Viagens acessíveis
A Delegação de Lisboa está a organizar mais viagens 
com os associados, familiares e amigos, desta vez com 
a vantagem de todos os circuitos serem com trans-
porte adaptado, serviços de guias, acompanhantes e 
descrição de paisagens, para perfeita acessibilidade 
e mobilidade.
Nesta iniciativa que conta com três viagens no próxi-
mo trimestre foram escolhidos hotéis com acessibili-
dade e refeições incluídas (pequeno almoço, almoço 

e jantar), exceto bebidas e sobremesas.
Podem ser realizadas com grupos de até 30 pessoas, 
incluindo cinco participantes com mobilidade redu-
zida (cadeiras de rodas). No caso de uso de triciclo, 
solicita-se informação prévia.
Todas as saídas e retornos serão realizados na Sede da 
ADFA – Delegação Lisboa.
A iniciativa é aberta aos associados de outras zonas 
do País que pretendam participar, bastando informa-
rem a Delegação para a marcação de locais estraté-
gicos de embarque e desembarque ao longo dos cir-
cuitos.

Os contactos podem ser efectuados para a ADFA – 
Delegação Lisboa, pelos números 217 512 615 ou 925 
987 469, sendo disponibilizados os preços e a progra-
mação completa.
As viagens em preparação realizam-se em:
24, 25 e 26 de novembro - Lisboa/Aveiro – Dia 
24 – Saída de Lisboa, às 08h00, da Sede da ADFA. É 
uma das cidades com maior tradição na exploração 
do sal, terra dos famosos ovos moles. Passear pelas 
tranquilas ruas de Aveiro, praias e vilas vizinhas são 
momentos inesquecíveis. Três dias e duas noites em 
transporte adaptado, hotel com acessibilidade, guia 
e acompanhantes em todo o trajeto. Limite para cin-
co cadeiras de rodas manuais. Dia 26 – Retorno, às 
20h00, Sede da ADFA, em Lisboa.
15, 16 e 17 de dezembro - Lisboa/ Viseu/Aldeias 
de Natal – Dia 15 – Saída de Lisboa, às 08h00, da Sede 
da ADFA. Teremos a oportunidade de visitar as obras 
arquitetónicas da cidade de Viseu, que remontam os 
tempos medievais, e as construções modernas. Nes-
ta altura do ano, a população das aldeias de xisto do 
centro de Portugal une-se para festejar a alegria e o 
espírito fraterno do Natal. Todo o percurso em trans-
porte adaptado, hotel com acessibilidade, acompa-
nhantes e guia. Reserva para cinco cadeiras de rodas. 
Dia 17 – Retorno, às 20h00, à Sede da ADFA, em Lis-
boa.
A Direcção da Delegação de Lisboa informa que a 
realização de cada viagem está dependente de haver 
um número suficiente de inscrições.

Nova parceria

Serviços de saúde ao domicílio

No dia 10 de outubro, numa reunião realizada entre 
a Delegação de Lisboa e a empresa “Reabilitar em 
Casa”, foi estabelecida uma parceria para prestação 
de cuidados de saúde ao domicílio. O presidente da 
Direção da Delegação, Francisco Janeiro, e o Serviço 
de Ação Social da Delegação, representado pela as-
sistente social Ana Machado, estiveram reunidos em 
trabalho com a diretora técnica da empresa, Rita Cos-
me.
A Delegação divulga assim um conjunto de serviços 
especializados, dirigidos aos deficientes militares, 
cônjuges e viúvas, prestados por esta empresa em 
cuidados de saúde ao domicílio, concretamente, nas 
áreas de Clínica Geral e Familiar, Fisioterapia, Terapia 
da Fala e Terapia Ocupacional, Enfermagem e Cuida-
dos Domiciliários e de Higiene. Perante prescrição 
médica, todos estes serviços têm acordo direto com o 
IASFA/ADM, informa a Delegação de Lisboa.
Para mais informações, os interessados podem con-
tactar com a assistente social, Ana Machado, para os 
números 917 365 357 ou 217 512 622 ou através dos 
endereços eletrónicos servico.social@adfa-portugal.
com ou ana.machado@padm.crpg.pt.
Mais pormenores sobre esta empresa podem ser con-
sultados em www.reabilitar-em-casa.com. A empresa 
“Reabilitar em Casa”, com cobertura nacional, presta 
serviços de saúde em: Distrito de Lisboa - Amado-
ra, Cascais, Lisboa, Loures, Odivelas, Oeiras, Sintra; 
Distrito do Porto - Matosinhos, Maia, Porto, Vila do 
Conde, Vila Nova Gaia; Zona Centro - Aveiro, Coim-
bra, Santarém; Zona Sul - Setúbal, Portalegre e Faro; 
Ilhas - Açores e Madeira.
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Serviços da    
Delegação de Lisboa
SECrETAriADO DA DELEgAÇÃO   
– ApOiO AOS ÓrgÃOS SOCiAiS E AOS nÚCLEOS
Isabel Franco     
– direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
Telefones 217 512 615 ou 925 987 469
Fax 217 512 611

SErviÇOS CLÍniCOS
Ana Paula Vicente    
– servicos.clinicos@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 2 ou 217 512 612

Clínica Geral     
– 3ª e 5ª feira (manhã)
Fisiatria     
– 4ª feira (manhã)
Urologia     
– 3ª feira, de 15 em 15 dias
Dentista     
– 4ª feira (manhã) e 5ª feira (dia todo)
Psiquiatria     
– 3ª e 4ª feira (tarde)
Fisioterapia     
– de 2ª a 6ª (dia todo)
Acupuntura
- por marcação

SErviÇO DE SECrETAriA/ATEnDiMEnTO  
E ApOiO AOS SÓCiOS
Pedro Rodrigues e Maria Inês Martins  
– ines.martins@adfa-portugal.com;  
secretaria.lisboa@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 1

SErviÇO DE AÇÃO SOCiAL
Dra. Ana Machado (assistente social)  
– servico.social@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 3

SErviÇOS JUrÍDiCOS
Dra. Inês de Castro (advogada)   
– Por marcação prévia na secretária da  
Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com   
ou gabjur.adfa.lisboa@gmail.com
Fax 217 512 660

SErviÇO DE pSiCOLOgiA
Dra. Teresa Infante (psicóloga)   
– t.infante@adfa-portugal.com

pEDiCUrA
Pedicura, calista, manicura e depiladora 
nos Serviços Clínicos. 
Marcações com Sandra Henriques, pelo nú-
mero 962 971 437.  Todos os dias, mediante 
marcação prévia, com possibilidade de deslo-
car-se, conforme o local e a hora da marcação.

hOrÁriO DOS SErviÇOS
Das 9h00 às 17h30
Morada: Av. Padre Cruz, edifício ADFA,   
1600-560 Lisboa
Contactos:
Telefone 217 512 600
Fax 217 512 611

Lisboa
 

Convívio, Cultura, Lazer    
e Reabilitação
Ao dispor dos associados
A Delegação de Lisboa apresenta as actividades disponí-
veis para os associados. Conheça as novidades, as datas 
e os preços:
Aulas de Informática – 2ª, 4ª e 6ª feira – 1ª Turma: 2ª feira, 
das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 16h30; 2ª Turma: 4ª e 
6ª feira, das 10h00 às 12h30; 3ª Turma: 4ª e 6ª feira, das 
14h00 às 16h30 - preço mensal de 25,00 euros – com o 
monitor Pedro Marques; Yoga do Riso (gratuita) - 4ª feira 
das 15h00 às 16h00, com o monitor e associado António 
Fernandes; Chávena de Conversa (gratuita) – segunda 5ª 
feira de cada mês, das 15h00 às 17h00, com os monitores 
e associados Sá Flores, Alexandre Aveiro e Fernando Sou-
sa; Aulas de Pintura (gratuita) – 3ª e 5ª feira, das 10h00 às 
12h30, com o monitor Rui Machado; Aulas de Cerâmica 
(gratuita) – 3ª e 5ª feira, das 14h00 às 16h30, com o moni-
tor Rui Machado.

Atividades co-financiadas pelo INR
Continuam a decorrer diversas atividades ocupacionais 
disponíveis na Delegação de Lisboa. Estas atividades são 
co-financiadas pelo INR, IP.
Hidroginástica na Piscina do Lar Militar - 2ª e 4ª fei-
ra, em duas turmas, com a monitora Carla Veloso, das 
09h30 às 10h30 ou das 10h30 às 11h30 - preço mensal 
de 35,00 euros – monitora Carla Veloso; Aulas de Ginás-
tica (Re)Adaptada - 2ª, 4ª e 6ª feira, das 10h30 às 12h00 
e das 14h30 às 16h00 – com a monitora, fisioterapeuta 
Patrícia Mascate e preço mensal de 20,00 euros; Equi-
pa de Ciclismo – com o responsável, associado Farinho 
Lopes.
Para informações ou inscrições, os interessados devem 
contactar o Serviço de Ação Social da Delegação de 
Lisboa (assistente social Ana Machado) pelos números 
917 365 357 ou 217 512 622 ou pelo endereço eletrónico 
servico.social@adfa-portugal.com. Também é possível 
contactar o Secretariado da Direção da Delegação de 
Lisboa (Isabel Franco, administrativa), pelos números 
925 987 469 ou 217 512 615, ou no endereço eletrónico 
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com.
 
 

Atividades co-financiadas pelo INR

Gabinete do Utente no HFAR
A Delegação informa os associados que pretendam marcar 
consulta no Hospital das Forças Armadas (HFAR), em Lis-
boa, que o número de telefone para o efeito é 217 519 697.

Acupuntura nos Serviços Clínicos
A Delegação de Lisboa informa os associados que, a par-
tir de 10 de novembro próximo, vai disponibilizar a va-
lência de Acupuntura na Clínica da Sede. A terapeuta que 
está ao serviço dos associados é Maria João Alves.
As inscrições podem efetuar-se pelo número 217 512 612.
A Delegação inicia esta nova valência dos Serviços Clíni-
cos salientando que o dia 23 de outubro é o Dia Interna-
cional da Acupunctura, data em que também na ADFA se 
evoca o benefício de uma terapêutica de medicina tradi-
cional chinesa, ancestral e milenar.

Núcleo de Sintra sempre a mexer
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibiliza diversas ativi-
dades aos associados, familiares e amigos:
Informática (básico) - segundas e sextas, das 15h00 às 17h00;
Pintura a óleo – segundas, das 15h00 às 17h00;
Jogos Tradicionais (sueca, damas, dominó) – quartas, das 
15h00 às 17h00;
Yoga do Riso – quintas, das 15h30 às 16h30;
Tapetes de Arraiolos – quintas, das 10h00 às 12h00;
Flores porcelana a frio e bainhas abertas - terças e sextas, 
das 10h00 às 12h00;
Bainhas Abertas – sextas, das 9h30 às 12h00;
Tertúlia de poesia (Tertuliana) - primeira quinta-feira de 
cada mês - direção e fundação de Ana Matias - belama-
tias@netcabo.pt.

Entrevista na próxima edição
Na próxima edição do ELO, a Delegação de Lisboa vai di-
vulgar uma entrevista com João Antero, que procurou os 
Serviços Clínicos da ADFA e a terapêutica de Acupuntura 
em busca de ajuda para um grave problema de saúde.
Foi com o comandante Araújo de Brito, à época mestre 
em Medicina Tradicional Chinesa e Acupuntura na ADFA 
que o doente encontrou a serenidade de um tratamen-
to regular e eficaz. Uma boa recordação de um paciente 
que passou a amigo da ADFA, tendo sido tratado por um 
homem que foi para muitos uma referência de amizade 
e de saúde. 

Horário Terças-Feiras, Quintas-feiras e sábados,  das 14h30 às 18h00
TeleFone – 252 322 848 ou 252 376 323 | Telemóveis  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPs – 41º 22’04.90’’ n 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
rua dos museus, ribeirão – vila nova de Famalicão
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porto
 

Passeio por Terras de Miranda

 

No mês passado foi noticiada a viagem aos Açores de um grupo de associados e familiares da Delegação do Porto. 
Desta vez, dá-se notícia de um outro passeio realizado nos dias 5, 6, 7 e 8 de Outubro, por localidades de Trás-os-
-Montes, especialmente a Miranda do Douro.
Foram vários os motivos de interesse, nomeadamente a visita ao Centro Miguel Torga, em Sabrosa, o cruzeiro no 
Douro Internacional, a visita às localidades de Sendim e Antenor, com realce para o contacto com a associação que 
cuida da preservação da raça asinino, sem esquecer a boa gastronomia da região.
Esta foi ainda uma oportunidade para o grupo de associados e familiares conviver, estreitar laços de amizade e 
rever amigos.

Jantar de aniversário
No próximo dia 7 de dezembro completam-se 43 anos 
de existência da Delegação do Porto, marco histórico 
sempre assinalado desde a sua fundação até aos dias 
de hoje, no dia em que cerca de uma centena de Defi-
cientes das Forças Armadas, se reuniram no então Regi-
mento de Infantaria n.º 6 para discutirem os problemas 
que enfrentavam nas suas vidas e tomaram a decisão de 
criar uma Delegação da ADFA na Cidade Invicta.
Este ano, a data será assinalada com um jantar come-
morativo, no refeitório da Delegação, no dia 7 de de-
zembro.
Como é do conhecimento dos associados, o refeitório 
da Delegação não tem a dimensão que está previsto ter 
após a realização das obras de remodelação das insta-
lações, pelo que a Direção da Delegação solicita a com-
preensão dos associados para os constrangimentos que 
poderão surgir, nomeadamente no que se refere ao nú-
mero de participantes.
Assim, a Direção da Delegação informa que as inscri-
ções serão limitadas ao número dos lugares disponíveis, 
“por isso, faça a sua inscrição o mais breve possível”.

História da Delegação
O ELO transcreve a passagem que refere a criação da 
Delegação da ADFA no Porto, do livro da ADFA, “De-
ficientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura”, 
Capítulo IV, páginas. 226 e 227.
Esta obra, com mais de mil páginas de uma narrati-
va de como os Deficientes das Forças Armadas foram 
agentes de mudança na sociedade e da luta pela repa-
ração, reabilitação e reintegração social, está à venda 
na Delegação.
“Entre o 25 de Abril e 7 de dezembro de 1974, data da 
fundação, os deficientes das Forças Armadas do nor-
te que se encontravam ainda em tratamento no Hos-
pital Militar em Lisboa e os que já tinham regressado 
às suas terras de origem desenvolveram um processo 
de contactos pessoais de porta-a-porta e de encon-
tros de café, com vista à criação de uma Delegação no 
Porto. Esta mobilização fez crescer o entusiasmo pela 
existência de uma estrutura local que corporizasse os 
princípios e valores de um projeto para responder aos 
problemas enfrentados nas suas vidas.
Alguns desses deficientes militares, ainda antes do 25 

de Abril, tinham participado ativamente no processo 
que deu origem à criação da ADFA, tendo estado im-
plicados em ações preparatórias, nomeadamente na 
adesão ao abaixo-assinado dirigido ao presidente do 
Conselho do último Governo do Estado Novo, Mar-
celo Caetano, reclamando a reparação, reabilitação e 
reintegração social. O primeiro passo no sentido de 
encontrar instalações foi dado através de uma carta 
da Direção Central de 14 de agosto de 1974, à Câma-
ra Municipal do Porto, de que se transcreve a seguinte 
passagem: “(…) solicitamos a V. Exª se digne providen-
ciar no sentido de se conseguir obter edifício que reú-
na condições para lhe servir de Sede(…)”.
Enquanto decorria a procura de um espaço com con-
dições adequadas, os deficientes das Forças Armadas 
da área do Porto mantiveram entre si contactos e troca 
de pontos de vista, aguardando a abertura da Ddele-
gação para se inscreverem como associados da ADFA. 
Esta atitude de quererem apenas ligar-se à ADFA após 
a abertura da Delegação revelava uma vontade de 
romper com práticas centralistas, muitas das quais ti-
nham marcado negativamente as suas vidas.
A concretização desta aspiração consumou-se na reu-
nião realizada no Regimento de Infantaria n.º 6, no dia 
7 de dezembro de 1974, que constituiu um momento 
de grande afirmação associativa, como decorre do ex-
certo da ata então lavrada: “Com a presença de cerca 
de 100 camaradas e dois elementos da ADFA (Sede) 
realizou-se a 7 de dezembro de 1974 no RI 6 - Porto a 
primeira reunião de deficientes do norte que preten-
deu ser, além de uma sessão de esclarecimento sobre a 
existência da ADFA, o primeiro passo de uma Delega-
ção a constituir na cidade do Porto”.
Nesta reunião, foi nomeada uma comissão instaladora 
constituída pelos seguintes elementos: Joaquim Fran-
cisco Couceiro Ferreira, Amadeu Artur Felgueiras, Fer-
nando António Gouveia de Amorim, José dos Santos 
Rodrigues Teixeira, José Luís Rodrigues de Noronha e 
Artur José Cordeiro Rodrigues.
Assim nasceu a Delegação do Porto que se tornaria 
numa estrutura da ADFA caracterizada pela sua postu-
ra destemida, irreverente e por vezes polémica, cujos 
associados assumiram ser sempre agentes ativos nas 
dinâmicas associativas. Uma das dimensões desta for-
ma de sentir e de viver a organização foi a participação 
de associados da Delegação, ao longo dos vários ciclos 
da ADFA, nos Órgãos Sociais Nacionais, particular-
mente na Mesa da Assembleia-Geral Nacional.”

Convívios de Natal
Santa Maria da Feira
Realiza-se no dia 8 de dezembro, organizado pelo Núcleo 
local, o convívio de Natal de larga tradição, com o seguin-
te programa: 10h30 – concentração dos participantes na 
freguesia de Fornos, junto à Igreja Paroquial; 11h00 – ce-
lebração da missa na Igreja de Fornos, em memória dos 
associados do Núcleo falecidos; 13h00 – almoço no res-
taurante “Cruzeiro”, em Fornos, Santa Maria da Feira.
Inscrições até ao dia 4 de dezembro, junto da ADFA Por-
to (228 347 200), ou Alberto Conceição (961 590 278) ou 
Alcino Andrade (968 885 165).

Sever do Vouga
Realiza-se no dia 1 de dezembro, organizado pelos as-
sociados de Sever do Vouga, o convívio de Natal desti-
nado aos associados e familiares deste concelho e dos 
de Arouca, Vale de Cambra e Oliveira de Frades.
Programa do convívio: 12h30 – concentração dos par-
ticipantes junto à Câmara Municipal de Sever do Vou-
ga; 13h00 – almoço no restaurante “O cortiço”, na Rua 
Comendador Augusto Martins Pereira. Inscrições até ao 
dia 25 de novembro, junto da ADFA Porto (228 347 200), 
ou Nelson Serra (916 511 863), ou Armindo Coutinho 
(935 016 246), ou Afonso Almeida (963 711 352).

Sabrosa
Realiza-se no dia 9 de dezembro, organizado pelos asso-
ciados de Sabrosa, o convívio de Natal destinado aos as-
sociados e familiares de Vila Real e concelhos limítrofes.
Programa do convívio: 10h00 – concentração junto ao 
Centro Miguel Torga, em São Martinho de Anta; Partida 
em autocarro da Câmara Municipal para o local da ce-
lebração da missa. 10h30 – missa na Igreja Paroquial de 
Celeirós, em memória dos associados falecidos; 11h30 
– visita ao Centro Miguel Torga; 13:00h – almoço no res-
taurante “O 17”, em São Martinho de Anta, Sabrosa.
Inscrições até dia 6 de dezembro, junto da ADFA Porto 
(228 347 200), ou António Cardoso (964 224 995/259 939 
438), ou José Barros Martins (964 344 759).

Ponte da Barca
Realiza-se no dia 10 de dezembro, o convivo de Natal dos 
associados e familiares do Distrito de Viana do Castelo, em 
Ponte da Barca. Programa do convívio: 10h30 – concentra-
ção junto à Igreja de Grovelas; 11h00 – missa na Igreja Pa-
roquial; 12h30 – almoço no restaurante “Santana”, em Gro-
velas. Inscrições até ao dia 5 de dezembro, junto da ADFA 
Porto (228 347 200) ou Jaime Gonçalves (258 454 294).

Chaves
Realiza-se no dia 16 de dezembro, organizado pelo Núcleo 
local, o convívio de Natal em Chaves, destinado aos associa-
dos e familiares. Mais informações serão dadas no próximo 
Jornal “ELO”. “Conviver nesta época natalícia também é par-
ticipar na vida associativa”, sublinha a Delegação do Porto.

NORMÉDICA/AJUTEC 2017
A NORMÉDICA AJUTEC 2017, Fórum e Exposição das 
Ciências Médicas e da Saúde, Gestão Hospitalar, Ajudas 
Técnicas, Mobilidade e Inclusão, regressa à EXPONOR, 
entre os dias 2 e 4 de novembro, volvidos quatro anos, 
na 14ª edição da Normédica e da 15ª edição da Ajutec.
A Delegação da ADFA no Porto tem convites para dis-
ponibilizar, bastando aos interessados contactarem a 
Associação na Sede da Delegação. Na próxima edição 
o ELO relembra aos leitores como foram os primeiros 
tempos da Ajutec/Normédica e o nível de envolvimento 
da ADFA, através da sua Delegação no Porto.
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Aplicação do DL 503/99, de 20NOV, aos deficientes militares

“Exigimos dignidade perante 
uma injustiça gritante”

D
urante o mês de outubro, quem passas-
se junto da Sede Nacional da ADFA, em 
Lisboa, não podia deixar de observar 
uma presença diferente. Um homem 
quase septuagenário montou uma ten-

da e ficou, com os seus poucos haveres que trouxera 
numa bicicleta, perto da Associação, entidade que 
espera que possa intervir na sua situação, uma vez 
que está abrangido pelo DL 503/99, de 20 NOV, algo 
que considera injusto, tentando que o seu processo 
seja alvo de revisão.
“Fiquei deficiente militar numa operação em que se-
guia numa viatura, em proteção à equipa de picava 
em busca de minas anti-pessoal ou anti-carro, duran-
te a progressão no ataque a Omar, em Cabo Delgado, 
Moçambique, perto do Posto 34”, conta José Sousa, de 
69 anos, deficiente militar desde fevereiro de 1970.
Uma mina anti-carro destruiu a viatura rebenta mi-
nas em que seguia, matando o condutor e ferido gra-
vemente o soldado José Sousa. Recebeu tratamento, 
durante um período de tempo do qual não tem no-
ção da duração, no Hospital Militar de Mueda, onde 
chegou a ser visitado pelo general Kaúlza de Arriaga, 
comandante das Forças Terrestres em Moçambique 
durante a Guerra Colonial e a operação “Nó Górdio”, 
em Cabo Delgado.
A comissão do soldado José Sousa, natural de Paço 
do Sousa, Penafiel, na Guerra Colonial decorreria em 
território moçambicano, entre 1969 e 1972. Esteve 
29 meses a dormir “como uma toupeira”, em abrigos 
subterrâneos construídos pelos próprios militares.
Durante a entrevista ao ELO, o associado da ADFA 
mostrou fotografias suas daqueles tempos difícieis, 
por alturas da “Nó Górdio”.
A Guerra Colonial é tão marcante e presente na vida 
diária deste antigo combatente deficiente militar 
que um dos gatos que o acompanham tem o nome 
de Omar, em homenagem aos camaradas de armas 
que tombaram nessa região, durante as operações da 
Guerra Colonial.
“Só quem lá esteve pode avaliar o que hoje sinto”, 
refere José Sousa, lamentando as perturbações que 
sofre e acrescentando que “quem passasse pelos 
dois cemitérios daquela zona ficaria com a certeza 
da gravidade do conflito: um cemitério de homens e 
outro de viaturas militares, destruídas pelas minas e 
nas emboscadas”.
José Sousa considera que a aplicação ao seu proces-
so do DL 503/99 é “injusta, pois estava em local de 
guerra em zona 100%, em operação de alto risco, em 
combate”. As minas que viu serem detectadas du-
rante as inúmeras operações e os camaradas que viu 
tombar, feridos ou mortos, vítimas das emboscadas 
e dos horrores da Guerra, deixaram-lhe marcas físi-
cas e psicológicas que não é possível esquecer.

Na sua cabeça tem bem vivas as recordações do 
“terror na zona de captação de água”, durante as 
operações de deslocação em busca de água po-
tável, nas quais a tropa portuguesa era “flagelada 
sem piedade”. Lamenta o choque de ver camaradas 
atingidos por minas, sem as pernas, ou já mortos. 
Ainda se recorda de socorrer militares, fintando a 
morte ele próprio e sentindo o sangue dos feridos 
na farda. A cara de José Sousa, durante a conversa 
com o ELO, espelha a dores sentidas no corpo e na 
mente, e o discurso é traído pela emoção de trazer 
da memória episódios tão dramáticos.
Na ADFA encontrou um “porto de abrigo” e sobre 
o ELO diz que é “uma força viva”. Em tempos con-
tactou a ADFA no Porto e mais tarde continuou a 
tratar o seu processo com a Delegação de Lisboa, 
para junto da qual se deslocou agora.
“Estou aqui acampado, junto à ADFA, por minha 
decisão, uma vez que não possuo telemóvel e assim 
é mais fácil comunicar com a ADFA para tratar da 
minha situação”, relata o deficiente militar. A De-
legação de Lisboa tem disponibilizado apoio, aos 
níveis social, clínico e jurídico, tendo o associado 
sido também sinalizado pelo Plano de Ação para 
Apoio aos Deficientes Militares (PADM).
Na vida civil, José Sousa trabalhou na Sacor. Na 
junta médica a que compareceu consideraram 
confirmada a explosão da mina que o feriu, mas fi-
cou desiludido com o resultado: “pronto para todo 
o serviço militar”. Uma pensão de 53,00 euros é 
também fonte da sua revolta e desilusão.
José Sousa recorda ainda que, por altura da entre-
vista ao ELO, passava um ano sobre a morte da sua 
mãe, em 31 de outubro, “que mexeu muito comigo”, 
como assume, dizendo que foi factor decisivo para 
a escolha que fez de partir pelo País, com uma bici-
cleta e uma tenda, falando pouco e pensando mui-
to, numa “tristeza que não me larga” e que só foi 
atenuada com o encontro com camaradas que pas-
saram pelo mesmo teatro de operações na Guerra 
Colonial, na Sede da ADFA, e com a dedicação que 
tem pelos seus dois gatos, “Lola” e “Omar”, que tra-
ta como familiares. O dia 31 de outubro também 
marca a data em que embarcou no navio Vera Cruz, 
rumo à Guerra que lhe destruiu a juventude.
Na ADFA tem-lhe sido disponibilizado acesso aos 
cuidados de higiene e no bar e no restaurante tem 
encontrado camaradas com quem troca lembran-
ças amargas da guerra, sentindo-se mais com-
preendido entre os seus pares.
Na última semana de outubro sofreu um susto du-
rante uma madrugada. O assalto perpetrado ao 
multibanco junto à Sede da ADFA provocou uma 
explosão que rebentou com a caixa automática e 
fez sobressaltar o deficiente militar e toda a vizi-

nhança. Inevitável foi a recordação penosa dos 
tempos da guerra, onde as deflagrações eram mais 
que muitas. Chegou a ser questionado sobre o su-
cedido pela Polícia Judiciária e PSP, que tomaram 
conta da ocorrência depois do estrago feito pelos 
assaltantes. Um episódio violento que rompeu a 
pacatez aparente deste antigo combatente defi-
ciente militar.
“Exigimos dignidade perante uma injustiça gritan-
te”, salienta a ADFA, que realça que, sobre a aplica-
ção do DL 503/99, de 20 NOV, aos deficientes mili-
tares já manifestou, “desde o primeiro momento”, a 
sua posição, salientando que “os factos que deram 
origem aos processos ocorreram durante o período 
da Guerra Colonial”.
A tenda e o deficiente militar permanecem junto à 
ADFA, e José de Sousa mantém a expetativa de ver 
revisto o seu processo.

Apelo aos associados
Dado que é difícil para as Delegações darem resposta à solicitação do Departamento Jurídico, a propósito dos as-

sociados abrangidos pelo DL 503/99, de 20NOV, apela-se aos associados para que contactem, no mais breve prazo 

possível, os serviços das Delegações, a fim de que a ADFA possa dispor dos elementos necessários para apresentar 

no Ministério da Defesa Nacional.
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ADFA recebeu 43 mil euros, valor das inscrições de cerca de oito mil atletas

Corrida Montepio – Uma iniciativa solidária

A 
ADFA recebeu, sensibilizada, o valor 
das inscrições da 5.ª Corrida Monte-
pio “Corremos Uns Pelos Outros”, 43 
mil euros, e apresentou na pessoa do 
presidente da Associação Mutualista 

Montepio, Tomás Correia, a sua “profunda gratidão 
e estima”, sendo esse reconhecimento extensivo a 
Carlos Beato, o administrador daquela instituição 
e a toda a equipa envolvida na iniciativa.
O dia 22 de outubro juntou cerca de oito mil atletas 
na Corrida Montepio, movimentando alegremente 
toda a Baixa lisboeta, do Rossio a Santa Apolónia, 
numa atividade desportiva transversal a todas as 
faixas etárias.
Dando início às provas, teve lugar a Corrida Pelicas, 
para os mais jovens, com a participação de elevado 
número de crianças, que se divertiram também no 
espaço disponibilizado para brincadeiras saudá-
veis em pleno Terreiro do Paço/Praça do Comércio.
Depois foi a vez dos atletas que participaram na 
Corrida Montepio. Em três momentos de partida, 
os milhares que correram os 10 Km de percurso en-
cheram as artérias principais da Baixa com as cores 
garridas das camisolas que a organização lhes pro-
porcionou. Antes da corrida, os milhares presentes 
cumpriram um minuto de silêncio em solidarie-
dade com as vítimas dos incêndios que fustigaram 
Portugal.
Houve ainda muitos participantes na Caminhada 
de 5 Km, para a qual também avançaram os asso-
ciados da ADFA, nomeadamente o presidente da 
Direção Nacional, José Arruda, que com a amiga 
da ADFA, Ana Lúcia Pais, seguiu acompanhando 
o presidente da Associação Mutualista Montepio, 
Tomás Correia, entre muitos outros atletas.
Para a ADFA, “a Solidariedade é um bem valioso 
que importa fortalecer na Sociedade Portuguesa”. 
A Associação realçou a Corrida Montepio “Corre-
mos Uns Pelos Outros” como “exemplo marcante 
da intervenção solidária da Associação Mutualista 
Montepio”, desta vez em prol do Projecto Quinta 
das Camélias – Residências Assistidas para De-
ficientes Militares, que está a ser desenvolvido 
numa parceria da ADFA com a Câmara Municipal 
de Lisboa e com o Ministério da Defesa Nacional.
O presidente José Arruda, depois das provas e da 
atribuição dos prémios aos atletas vencedores, le-
vantou bem alto o cheque gigante com a quantia 
que foi entregue à ADFA, realçando que “esta ini-
ciativa evidencia um pleno exercício de Cidadania, 
no esteio dos valores de Responsabilidade Social 
que norteiam a Associação Mutualista Montepio, 
assentes nos pilares da Liberdade e da Solidarie-
dade”.
Entre as individualidades que   se associaram à fes-
ta, esteve presente Isabel Madeira, representante 
da Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional/
Ministério da Defesa Nacional.
A ADFA e o ELO saúdam esta iniciativa solidária 
da Associação Mutualista Montepio e expressam o 
seu voto de êxito nas edições vindouras da Corrida 
Montepio.

Bem hajam!
A Associação Mutualista Montepio e os participantes na 5ª Edição da Corrida Montepio “Corremos uns pelos  

os outros” confiaram 43 mil euros à ADFA, numa iniciativa solidária que merece o nosso reconhecimento.
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Junto do secretário de Estado da Defesa Nacional

ADFA toma posição face à situação        
que se vive no Lar Militar

A 
ADFA recebeu uma exposição dos resi-
dentes do Lar Militar sobre a situação em 
que vivem naquela estrutura que acolhe 
grandes deficientes militares, e tomou 
posição, enviando um ofício ao secretá-

rio de Estado da Defesa Nacional, em 11 de outubro. 
A Associação fez um ponto de situação e manifestou-
-se quanto à situação que ali se vive, estando solidá-
ria com aqueles deficientes militares.
Já em 18 de março de 2016 a ADFA tinha apresentado 
um relatório sobre a situação. O governante deu en-

tão despacho para a criação de um grupo de trabalho 
para revisão do Regulamento do Lar Militar, tendo em 
consideração o relatório apresentado pela ADFA. Em 
25 de janeiro de 2017 foi homologado o Regulamen-
to, por despacho do SEDN, reconhecendo as origens 
daquela estrutura e acentuando a missão de garantir 
apoio residencial assistido de carácter permanente a 
grandes deficientes militares, com os princípios de 
“criação de um ambiente de apoio”, a “promoção da 
autonomia funcional” e a “promoção de um ambien-
te de conforto, segurança e bem-estar”.

A ADFA realçou a obrigação por parte do Estado de 
garantir e “realizar uma política nacional de pre-
venção e tratamento, reabilitação e reintegração 
dos cidadãos portadores de deficiência”, como está 
disposto na Constituição da República Portuguesa, 
e invocou também o teor do DL 43/76, 20JAN, e da 
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com De-
ficiência, sublinhando “os direitos inalienáveis dos 
deficientes militares residentes no Lar Militar”.

Prestação Social para a Inclusão

N
o âmbito do apoio à Deficiência foi cria-
da uma aova prestação, a Prestação Social 
para a Inclusão (PSI), que se destina a 
apoiar as pessoas com deficiência/inca-
pacidade nos encargos acrescidos com 

a deficiência, como foi determinado pelo Decreto-Lei 
n.º 126-A/2017. A PSI vem substituir o Subsídio Men-
sal Vitalício, a Pensão Social de Invalidez e a Pensão de 
Invalidez dos Regimes Transitórios dos Trabalhadores 
Agrícolas e Complemento Extraordinário de Solida-
riedade. Esta prestação pode ser requerida online, no 
serviço Segurança Social Direta (SSD), ou em qualquer 
serviço de Atendimento da Segurança Social.
O ELO divulga o conteúdo do folheto do Ministério 
do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social e do 
Instituto da Segurança Social, I.P., sobre este assun-
to. Os interessados podem consultar, na Sede ou nas 
Delegações da ADFA, este documento e o guia práti-
co que também foi editado.

1. o que é
É uma prestação destinada a apoiar as pessoas com 
deficiência/incapacidade nos encargos acrescidos 
com a deficiência. A PSI vem incluir/substituir o Sub-
sídio Mensal Vitalício, a Pensão Social de Invalidez e 
a Pensão de Invalidez dos Regimes Transitórios dos 
Trabalhadores Agrícolas e Complemento Extraordi-
nário de Solidariedade que lhes acresce, ainda que 
em momentos diferentes.

2. como se compõe a psi
- Uma componente base, que visa a compensação 

de encargos não específicos da situação de deficiên-
cia/ incapacidade, que entra em vigor em outubro de 
2017; (o/as beneficiário/as do Subsídio Mensal Vita-
lício e do Complemento Extraordinário de Solidarie-
dade, não necessita de apresentar informação sobre 
os rendimentos ou Atestado Médico de Incapacida-
de Multiuso, porque esta prestação vai ser substi-
tuída pela PSI de forma automática, independente-
mente dos rendimentos e do grau de incapacidade 
do/a beneficiário/a).
- Um complemento, destinado a dar resposta à falta 
ou insuficiência de recursos económicos da pessoa 
com deficiência/incapacidade ou da sua família, que 
vai entrar em vigor em 2018;
- Uma majoração, com o objetivo de compensar os 
encargos específicos com a deficiência/ incapacida-
de, que será regulamentada posteriormente.

3. condições de acesso à psi
- Idade entre os 18 e os 66 anos e três meses de idade.
- Grau de incapacidade maior ou igual a 60%, certifi-
cado por um Atestado Médico de Incapacidade
Multiuso, pedido antes dos 55 anos.
- Residência legal em Portugal.

4. o que pode mudar com a psi
Se recebe Subsídio Mensal Vitalício de outra entida-
de que não a Segurança Social, deve requerer a PSI. 
A ser deferida passa a receber 264,32 euros. Se recebe 
bonificação por deficiência do abono de família para 
crianças jovens, tem idade igual ou superior a 18 anos 
e pretende requerer a PSI, deve ter em atenção que:

- Se tiver uma incapacidade maior ou igual a 80% 
passará a receber 264,32 euros.
- Se tiver uma incapacidade maior ou igual a 60% e in-
ferior a 80%, o valor da PSI poderá variar entre os 0,00 
euros e os 264,32 euros, em função dos rendimentos ou 
património da pessoa com deficiência, previstos na lei. 
Se o valor da PSI for igual a 0,00 euros, considera-se ain-
da assim que a PSI está deferida ainda que com o valor 
de 0,00 euros, pelo que a bonificação por deficiência 
que beneficia será automaticamente cessada.
- Se tiver uma incapacidade inferior a 60%, não tem 
direito à PSI.

5. como deve proceder quem recebe psi em 
nome do titular, na qualidade de mãe/pai/pro-
curador, 3.ª pessoa, mas não é seu represen-
tante legal
Deve apresentar comprovativo de que foi interpos-
ta ação judicial de inabilitação ou interdição, caso 
preste ou se disponha a prestar assistência ao/à 
beneficiário/a, por este/a ser incapaz.
Para ser representante legal deve dirigir-se ao Minis-
tério Público junto do Tribunal Cível da sua área de 
residência, para interposição do processo judicial de 
suprimento da incapacidade.

6. onde entregar o requerimento e os docu-
mentos comprovativos exigidos
- Online, através da Segurança Social Direta, em 
www.seg-social.pt.
- Presencialmente, em qualquer Serviço de Atendi-
mento da da Segurança Social.

Projetos de Lei suspensos por 45 dias

E
m edição anterior, o ELO informou que 
foi criado, na dependência da Comissão 
de Trabalho e Segurança Social, o Grupo 
de Trabalho da Deficiência que tinha em 
estudo/discussão quatro Projetos de Lei, 

do qual se destacava o Projeto de Lei n.º 456/XIII, 
do Grupo Parlamentar do CDS-PP, que cria o regime 

excecional de indexação das prestações sociais dos 
deficientes das Forças Armadas; ou seja prevê que 
o cálculo do abono e da prestação suplementar de 
invalidez volte a ser indexado à retribuição mínima 
mensal garantida.
Estava agendada para a reunião do dia 18 de outu-
bro, da Comissão de Trabalho e Segurança Social, 

a retificação das votações daqueles Projetos de Lei. 
Porém, tal não veio a ocorrer em virtude do Grupo 
Parlamentar do PS ter requerido a suspensão dos 
Projetos de Lei, pelo período de 45 dias, até à vota-
ção final global do Orçamento do Estado para 2018, 
que ocorrerá a 28 de novembro.

Reunião com ONG na área da deficiência
A Sede Nacional da ADFA foi o local em que decorreu 
uma reunião, no dia 11 de outubro, com as organiza-
ções não-governamentais representativas das pessoas 

com deficiência (APD, ACAPO, ANST, CNOD e ADFA), 
tendo como principal tema de debate a recente apro-
vação do diploma legislativo que aprovou a Prestação 

Social de Inclusão – PSI, no âmbito da participação no 
Conselho Nacional para as Políticas de Solidariedade, 
Voluntariado, Família, Reabilitação e Segurança Social.
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ADFA solicita audiência à Comissão de Defesa Nacional

A 
Associação solicitou entretanto o agen-
damento de uma audiência com os de-
putados da Comissão Parlamentar de 
Defesa Nacional, no âmbito da elabora-
ção do Orçamento do Estado para 2018, 

com o objectivo de salvaguardar os direitos dos defi-
cientes militares. Em 17 de outubro, a ADFA enviou o 
pedido de audiência ao presidente da CPDN, depu-
tado Marco António Costa.
A ADFA espera que o OE para 2018 assegure, nomea-
damente:

- A afetação de verbas necessárias ao cumprimento 
integral das responsabilidades decorrentes da apli-
cação da Portaria 1034/2009, 11 de setembro, que as-
segura aos deficientes militares a assistência médica, 
medicamentosa e a atribuição de produtos de apoio;
- A reposição do cálculo do abono e da prestação su-
plementar de invalidez, previstos no DL 43/76, de 20 
de janeiro, DL 314/90, de 13 de outubro, na redação 
atual, e DL 250/99, de 7 de julho, pela retribuição 
mínima mensal garantida de acordo com o projeto 
de resolução n.º 733/XII/2 e já objeto de discussão 

no Grupo de Trabalho – Deficiência, da Comissão de 
Trabalho e Segurança Social; e a extensão do abono 
suplementar de invalidez a todos os deficientes das 
Forças Armadas, com menos de 60%,
- A manutenção dos direitos dos deficientes militares 
consagrados anualmente no OE, nomeadamente no 
âmbito das isenções fiscais e saúde.
- Um ponto de situação do documento aprovado na 
AGN, de 25 de março de 2017.
Na audiência a agendar a ADFA espera poder apre-
sentar estas questões com a devida fundamentação.

Audição da ADFA na Assembleia da República

A 
ADFA foi consultada em 
audição na Comissão Par-
lamentar de Defesa Nacio-
nal, no âmbito do Grupo 
de Trabalho para a altera-

ção do Estatuto dos Militares das For-
ças Armadas (EMFAR), no dia 11 de 
outubro, no Palácio de São Bento, em 
Lisboa. O presidente da Direção Na-
cional, José Arruda, e a jurista Helena 
Afonso representaram a Associação.
Em análise esteve o Projeto de Lei 340/
XIII, que prevê a alteração do EMFAR, 
diploma da autoria dos deputados do 
PCP Ana Mesquita, Ana Virgínia Perei-

ra, Bruno Dias, Carla Cruz, Diana Fer-
reira, João Oliveira, João Ramos, Jorge 
Machado, Miguel Tiago, Paula Santos, 
Rita Rato. Depois da discussão na ge-
neralidade, o documento baixou à 
Comissão de Defesa Nacional, sem vo-
tação, por requerimento apresentado 
pelo PCP e aprovado por unanimida-
de. O Projeto de Lei n.º 340/XIII-2ª tem 
como objetivo a alteração do EMFAR, 
visando “repor situações de justiça e 
de equilíbrio, nomeadamente ao ní-
vel das carreiras dos militares e da sua 
vida familiar”, segundo se lê na exposi-
ção de motivos.

Reunião de trabalho com diretor da ADM

O 
diretor da Assistência na Doença aos 
Militares (ADM), coronel Sardinha 
Dias, esteve na Sede Nacional da ADFA, 
em Lisboa, no dia 4 de outubro, numa 
reunião com o presidente, o vice-pre-

sidente da Direção Nacional, José Arruda e Manuel 
Lopes Dias, e com a jurista Helena Afonso.
A reunião destinou-se a apresentar e a analisar o 
processo de funcionamento relativo à emissão dos 
cartões, credenciais e reembolso das comparticipa-

ções aos deficientes militares e familiares.
No seguimento desta reunião de trabalho o dire-
tor do Instituto de Ação Social das Forças Armadas 
(IASFA) enviou à ADFA, solicitando parecer, a pro-
posta da ADM para a alteração dos prazos de vali-
dade dos cartões ADM.
“A Associação é reconhecida pela ADM como enti-
dade parceira nesta matéria”, referiu José Arruda, 
presidente da DN, que evidencia a crescente proxi-
midade institucional entre a ADFA e a ADM.

Assistência na Doença aos Militares

M
ais conhecido pela 
sigla ADM, o subsis-
tema de saúde que 
apoia os militares no 
ativo, na reserva ou na 

reforma, bem como os respetivos agre-
gados familiares deles dependentes, é, 
tal como o nome indica, um sistema de 
assistência na doença de que benefi-
ciam destinatários bem identificados.
Para prestar melhores cuidados de saú-
de do que o Serviço Nacional de Saúde, 
os seus beneficiários contribuem com 
3,5% dos seus vencimentos ou pen-
sões. Por isso e por sentirmos que é 
algo nosso devemos usar estes benefí-
cios com consciência e parcimónia, só 
a eles recorrendo quando a doença ou 
a deficiência o exigir. Os bens que con-
sideramos nossos, materiais ou afe-

tivos, procuramos usá-los da melhor 
maneira, não os malbaratando, antes 
pelo contrário, procuramos preservá-
-los e aumentar-lhes o valor. Ora, com 
a ADM devemos continuar a proceder 
da mesma forma porque é um bem 
que conquistámos muito a custo, sen-
do mesmo necessário fazer uma mani-
festação para conseguirmos a “saúde 
para todos”, em 14 de maio de 2008.
Devemos ter sempre presente que a 
ADM a 100% para os deficientes mili-
tares é um direito individual para curar 
ou atenuar os nossos próprios males. 
Todos nós já ouvimos aquela piada 
do indivíduo que se queixava que era 
muito doente e que até tomava várias 
qualidades de comprimidos todos os 
dias, ao que um amigo lhe respondeu: 
“É pá deves ter uma saúde de ferro 

para aguentar tantos comprimidos”!
Também não devemos esquecer que 
a ADM funciona como um seguro de 
saúde, uma espécie de mutualidade 
previdencial, em que os mais sau-
dáveis contribuem para cobrir o que 
outros gastam para além da sua pró-
pria contribuição, quando sobrevém 
a doença. E se durante anos não tive-
mos mais que umas constipações in-
vernais e não esgotámos o que demos 
para a ADM, estivemos solidariamen-
te a ajudar outros a ter uma assistên-
cia decente. E um dia virá em que, in-
felizmente, os papéis se invertem ou 
porque apareceu uma doença séria 
e inesperada ou porque a idade mais 
avançada ou a deficiência nos obriga 
a gastar mais com a saúde. 
Todos achamos exagerado o que pa-

gamos para o seguro dos nossos carros 
para podermos andar tranquilos na 
via pública e não fazemos questão em 
provocar acidentes para gastarmos o 
que pagámos. Antes pelo contrário, fi-
camos superchateados quando temos 
um acidente por pequeno que seja e 
vangloriamo-nos por andar anos sem 
sofrer nem provocar acidentes. Sinto-
-me bem em ser um contribuinte lí-
quido da minha companhia de segu-
ros, porque sei que, se um dia precisar, 
ela assumirá a responsabilidade que 
me competia se não tivesse seguro.
Sejamos solidários, com confiança 
na ADFA. Não queiramos estar doen-
tes só porque temos acesso facilitado 
aos medicamentos nem abusemos 
no seu uso. Outros precisarão mais 
do que nós.
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O ELO vai ter diretor convidado         
na edição do aniversário 

E
stamos a preparar a come-
moração do 43.º aniversário 
do nosso jornal que este ano 
vai contar com uma inicia-
tiva inédita. A edição come-

morativa vai ter um diretor-convidado 
que, a par com a atual equipa, já está a 
trabalhar no programa da comemora-
ção e no número de Dezembro.
O ELO nasceu em 23 de Novembro de 
1974, fruto de uma necessidade sen-
tida de levar a voz da ADFA aos seus 

associados e ao público em geral. Nes-
se dia tinha também lugar a primeira 
manifestação pública dos deficientes 
militares que não viam reconhecidos 
os seus direitos pelo poder saído da 
Revolução de Abril. O ELO passou a ser 
o amplificador dessa luta e o grande 
comunicador entre os associados.
António Calvinho já havia estado na 
primeira linha da criação da ADFA a 
14 de Maio daquele ano. A sua ação e 
visão voltou a ser preponderante no 

aparecimento do nosso jornal, sendo 
natural que figurasse como primeiro 
diretor.
Há alguns meses lançámos-lhe o repto 
de tornar a ser o diretor por um mês. 
Aceitou com entusiasmo e o próxi-
mo número vai ser um ELO evocativo 
desses tempos primordiais, plenos de 
criatividade e de sonhos.
Em 2018, o ELO completa (em novem-
bro) 500 edições e é neste quadro que 
se inicia esta celebração.

A festa dos 43 anos
No próximo dia 23 de novembro o ELO 
celebra 43 anos de edição ininterrupta.
A comemoração vai envolver um almo-
ço-convívio, com um momento cultural 
e musical que terá início pelas 11h00.
O almoço terá lugar às 12h30, no res-
taurante da Sede, estando as inscri-
ções abertas junto dos serviços da De-
legação de Lisboa, pelos números 925 
987 469 ou 217 512 615.

Reunião de Executivos

R
ealizou-se no dia 23 de outubro, no Audi-
tório Jorge Maurício, na Sede Nacional, em 
Lisboa, uma reunião do Conselho de Exe-
cutivos que teve como pontos principais de 
debate o Plano Orçamental e Plano Opera-

cional para 2018, ambos aprovados por maioria pelas 
Delegações presentes.
Relativamente ao plano operacional 2018 a Direção 
Nacional assumiu um conjunto de sugestões e reco-
mendações, constantes no capítulo IV do relatório do 
Grupo de Missão, aprovado em Assembleia-Geral Na-
cional, de 18 de abril de 2015, para serem implementa-
das no exercício de 2018 e anos seguintes.
Em ponto prévio à ordem de trabalhos e por solicitação 
da Mesa da Assembleia-Geral Nacional foi efectuado 
um “esclarecimento, fundamentação e atuação sobre 
redação do Art.º 54º, alínea d) dos Estatutos da ADFA”.
Nos pontos dois e três foram apreciados e votados fa-
voravelmente o Plano Operacional e o Orçamento da 
ADFA para 2018, tendo sido lida a nota introdutória 

“Preparar o Futuro” que foi contextualizada pela DN. 
Foi também lido o documento “Proposta de Trabalho 
e Compromisso”, com 10 pontos, sobre o Orçamento 
para 2018.
Os presentes aprovaram por unanimidade a ratificação 
da ata da reunião do Conselho de Executivos realizada 
em 20 de junho passado.
No quinto ponto, relativo à representatividade e direi-
tos, foi feitos pela DN um ponto de situação relativo ao 
processo de fornecimento de produtos de apoio, dis-
positivos médicos e medicamentos, e sobre o processo 
reivindicativo aprovado pela Assembleia-Geral Nacio-
nal de 25 de março de 2017, realizada em Santa Maria 
da Feira.
O Projeto da ADFA para criação de Residências Assisti-
das para Deficientes Militares na Quinta das Camélias 
também foi alvo de informação por parte da DN, assim 
como o encerramento da Tipografia da ADFA.
O presidente da Delegação do Porto falou sobre o de-
senvolvimento do Projeto do Centro de Apoio Integra-

do do Porto - CAIP, sendo os presentes informados pelo 
presidente DN sobre a visita que o ministro da Defesa 
Nacional vai realizar à Delegação, no dia 6 de novem-
bro.
Sobre o Plano de Apoio aos Deficientes Militares 
(PADM) e acerca da implementação e desenvolvimen-
to deste projecto, a DN informou que vai realizar-se 
uma reunião específica no MDN, com as Delegações, 
em data a definir.
Os presentes foram ainda informados sobre o resulta-
do da Corrida Montepio e dos 43 mil euros entregues 
à ADFA enquanto entidade beneficiária nesta edição.
Foi abordada uma proposta da Delegação de Évora 
para a análise da circulação de processos de sócios en-
tre Delegações e a proposta da Delegação de Lisboa so-
bre as quotas dos associados e a tramitação processual.
Relativamente à divulgação do livro da ADFA “Defi-
cientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura” foi 
referido que estão muitos exemplares à disposição das 
Delegações.

Reunião do Conselho Nacional

V
ai realizar-se uma reunião do Conselho 
Nacional da ADFA no próximo dia 18 de 
novembro, na Sede Nacional, em Lisboa, 
no Auditório Jorge Maurício, com a se-
guinte ordem de trabalhos provisória:

Ponto Prévio - Análise e votação da ata do Conselho 
Nacional anterior.
Ponto 1 - Análise e votação do Plano Operacional e 
Orçamento Geral da ADFA, para o ano de 2018 (arti-
go 36º, alínea c) dos Estatutos) e parecer do Conselho 
de Executivos, conforme reunião realizada no dia 24 
de outubro de 2017.

Ponto 2 - Parecer do CFN relativo ao 1.º semestre de 2017.
Ponto 3 - Área Reivindicativa:
- Apreciação do desenvolvimento das deliberações da 
Assembleia-Geral Nacional, de 25 de março de 2017.
- Reivindicações de âmbito geral.
- Aplicação do DL 503/99.
- Situação para efeitos fiscais dos rendimentos das 
viúvas dos deficientes militares.
- Direito e atribuição de ajudas técnicas aos deficien-
tes militares.
- Portaria Especial nº 1034/2009.
- Carta Magna, com ponto de situação relativa à evo-
lução deste processo.

- Lar Militar, com a tomada de posição da ADFA em 
relação à situação que se vive atualmente no LM.
Ponto 4 - Evocação do 43º aniversário do jornal ELO, 
em 23 de novembro de 2017.
Ponto 5 - Projetos:
- Desenvolvimento do projeto do Centro de Apoio 
Integrado do Porto (CAIP) a desenvolver na Delega-
ção do Porto.
- Quinta das Camélias.
- Livro da ADFA – divulgação.
Ponto 6 - Informação sobre a elaboração do relatório 
de encerramento da Tipografia da ADFA.
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The Red Poppy  por nuno Santa Clara

Q
uem seguir os noticiá-
rios e outras reporta-
gens feitas em terras 
de Sua Majestade Bri-
tânica, nesta altura do 

ano, não deixará de reparar que toda 
a gente, desde a Rainha ao seu mais 
humilde súbdito, ostenta uma papoi-
la vermelha na lapela ao peito, quer 
se trate de um fato de trabalho, de um 
uniforme ou de um traje de cerimó-
nia.
Essa papoila vermelha (Red Poppy) 
tem um simbolismo especial. Foi es-
colhida a partir de um poema com-
posto numa unidade de artilhara 
canadiana pelo Major Médico John 
McCrae, nos campos de batalha da 
Flandres (por onde andou também 
o Corpo Expedicionário Português), 
quando, por falta de capelão, foi in-
cumbido de presidir às últimas ho-
menagens a um tenente, seu amigo, 
morto em combate. McCrae escreveu, 
quase de improviso, um curto poema 
em três estrofes, que se tornou o mais 
conhecido de todos os escritos duran-
te a I Guerra Mundial.
A primeira estrofe diz assim (tradução 
do autor):

“Nos campos da Flandres as papoilas 
florescem
Por entre as cruzes, fila após fila,
Que marcam o nosso lugar, e lá no céu,
As cotovias, cantando corajosamente, 
voam,
Um fraco som sobre os canhões, cá em 
baixo”

O enterro e o poema aconteceram no 
dia 2 de Maio de 1915; deveria ser um 
dia radiante de Primavera, mas a lou-
cura dos Homens tinha transformado 
os campos outrora verdejantes numa 

paisagem lunar, em tons de negro e 
cinzento, tingido aqui e além pelo ver-
melho do sangue
Dir-se-ia que a Natureza tinha sido es-
corraçada, talvez para sempre.
Mas, mesmo naquele ambiente infer-
nal, as cotovias cantavam e as papoilas 
floriam, porque era a época própria.
Uma lição para os Homens: a Esperan-
ça é sempre possível. Para além da vio-
lência extrema, da coragem extrema 
e do medo paralisante, da destruição 
meticulosa e calculada de uma terra 
que tinha sido fértil, a Natureza deixa-
va a sua mensagem: é sempre tempo 
de amor, é sempre tempo de renovo.
Foi isto que inspirou John McCrae, di-
vidido entre a dor de perder um amigo 
e a constatação de que a Vida conti-
nuava, segundo o exemplo das papoi-
las e das cotovias, ditando-lhe assim 
um poema que se tornaria universal-
mente conhecido. Ele próprio haveria 
de morrer de pneumonia em 1918,ví-
tima daquela epidemia que ceifaria 
quase tantas vidas como os campos de 
batalha.
O restante poema não é muito positi-
vo. A segunda estrofe diz:

“Somos os Mortos. Há poucos dias,
Vivíamos, caíamos, víamos o brilho do 
pôr do sol
Amávamos e eramos amados, e agora 
jazemos
Nos campos da Flandres”.

Mas foi o espírito da primeira estrofe 
que venceu, como venceu a Natureza.
Daí que, a partir de 1921, a Red Poppy 
passasse a ser o símbolo da homena-
gem aos caídos na Grande Guerra. 
Adotada por vários países, é no meio 
anglo-saxónico que tem mais visibi-
lidade, sendo mesmo promovida a 

venda da Remembrance Poppy para 
recolher fundos para os veteranos de 
guerra, incluindo os deficientes.
Entre nós, os da minha idade lembram 
talvez a o “Dia do Capacete”. A Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, hoje 
Liga dos Combatentes, promovia no 
dia 9 de Abril, aniversário da Batalha 
de La Lys, a venda de um pequeno ca-
pacete, que se usava ao peito. O pro-
duto dessa venda era utilizado para 
apoio aos antigos combatentes.
Essas ação cívica não teve, infelizmen-
te, a universalidade e a adesão que teve 
a sus homóloga Red Poppy. Decerto o 
Estado Novo teve com os antigos com-
batentes uma relação ambígua: come-
morações oficiais, mas discretas; pou-
co incentivo a iniciativas privadas, ao 
contrário das associações e federações 
do Reino Unido ou da França, para ci-
tar dois exemplos.
No livro “Deficientes da Forças Ar-
madas - A geração da rotura” é feita 
uma síntese desse relacionamento, e 
do alheamento dos poderes públicos 
da época quanto aos deficientes mili-
tares, que esteve na origem da ADFA.
Mas fica esse gosto amargo do esque-

cimento. Capacete ou quico camufla-
do, boina castanha ou outro símbolo, 
ou mesmo uma flor, nenhum símbo-
lo tem sido utilizado para lembrar o 
sacrifício de centenas de militares 
portugueses, cidadãos envolvidos 
em guerras e campanhas ao longo do 
século XX.
Ao contrário do cravo vermelho (ele 
próprio criado no rescaldo do fim de 
uma guerra).
Serão a ingratidão e o esquecimento 
fenómenos recentes, de uma época de 
mudança frenéticas?
Nem por isso. Citemos o que escreveu o 
Padre António de Vieira, no século XVII: “Se 
servistes a Pátria, que vos foi ingrata, vós fi-
zestes o que devíeis, ela o que costuma”.
Lapidar!
Para terminar, a última estrofe do poema:

“Assumam a nossa luta contra o inimigo,
Para vós lançamos, com as mãos su-
cumbindo,
O facho; sejais vós a mantê-lo bem alto.
Se quebrarem a fé em nós, que morremos,
Não dormiremos, embora as papoilas 
cresçam
Nos campos da Flandres”.
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Definição das Áreas 
Geográficas de Intervenção 
dos Técnicos da Equipa 
de Implementação

Área geográfica Técnico/a

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Ana Moreira 
T. 925 604 523

ana.moreira@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Todos os concelhos Vera Silva

T. 960 076 911
vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo,  
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, 
Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, 
Nisa e Portalegre

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós Ana Machado

T. 917 365 357
ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros 
países

Natércia Raposo
T. 960 081 716

natercia.raposo@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional
Av. Ilha da Madeira, nº 1 – 4º Piso

1400-204 Lisboa, PORTUGAL
TEL + 351 21 303 86 63 FAX + 351 21 301 30 37

COLUNA DO ZANGÃO 

“Ideias genéricas e uma 
grande presunção estão  
sempre em via de causar  
uma terrível desgraça”
Johann Goethe (1749-1832)

Q
uando se julgava que a época dos descobrimentos há 
muito tinha terminado, quando o Planeta já foi es-
quadrinhado, estudado, visto por terra, mar, ar, com 
telescópios e todos os meios mais modernos que a 
tecnologia dispôs a estudiosos e cientista, eis que um 

novo país surge. Não é membro de nenhum organismo interna-
cional, as agências de notação desconhecem-no. Os operadores 
turísticos ignoram a sua localização. Um mistério. 
“Nâmbia” é um local desconhecido de toda a humanidade à ex-
cepção de uma pessoa.
Talvez a Nâmbia se localize entre “algures” e “nenhures”. 
Algures, como todos sabemos é um local imenso que alberga pes-
soas, barcos, animais, aviões e até países. Penso que até alberga 
grandes quantidades de dinheiro com “amnésia”, isto é, esquece-
ram-se de o declarar, ninguém sabe quem são os seus proprietá-
rios, nem fisco, nem bancos, nada. 
Que o país existe. Lá isso existe. Por duas vezes foi referido na 
ONU. O seu descobridor disse que nesse país os “seus amigos” 
iriam fazer grandes fortunas e arranjar muitos empregos para os 
locais.
Após aturada investigação, estamos em condições de dar a conhe-
cer esse simpático povo Nâmbiano. São geralmente altos à excep-
ção dos baixos e medianos. Uns são homens e outros são mulhe-
res. Também têm crianças de ambos os sexos. Ingerem alimentos 
por uma cavidade situada abaixo do nariz e antes do queixo. As 
mulheres apresentam duas saliências arredondadas situadas 
abaixo do pescoço onde por vezes encostam o que se pensava ser 
um “pin” que após observação mais atenta e cuidada se revelou 
ser um nâmbiano de tenra idade, que não consegue ainda andar 
pelo seu próprio pé e que emite sons que não podem ser classifi-
cados de idioma ou dialécto.
Espero que os “amigos” não demorem muito, pois as últimas in-
formações que chegaram ao “Zangão” davam conta do desalento 
dos Nâmbios. Coitados. Não conseguem um emprego, nem sa-
bem as riquezas que albergam o seu subsolo. Mas isso vai acabar. 
Os “amigos” têm uma vastíssima experiência em explorar rique-
zas, minerais e humanas, devastar florestas, dizimar pessoas e 
animais.
Que felizes e agradecidos vão ficar quando tiverem que pagar alu-
guer pelas habitações que eles próprios construíram. E se tiverem 
ouro, amarelo ou negro e diamantes, óptimo.
E urânio, tão necessário para a saúde da humanidade. Devida-
mente manipulado por especialistas acaba com dores, doenças e 
outras maleitas, instantaneamente.

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares

Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes 
Militares (LADM) – 800 100 103, a funcionar entre as 
08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
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Chá, infusões e tisanas 

P
rimeiramente, importa dis-
tinguir chá de infusão e ti-
sana porque vulgarmente a 
designação “chá” prevalece 
relativamente às restantes. 

chá: refere-se à infusão de folhas 
secas especificamente da planta Ca-
mellia sinensis. São exemplos o chá 
verde, chá preto, chá branco. O que 
diferencia estes chás é o tempo de 
secagem das folhas. Os chás Oolong e 
Pu Erh passam, adicionalmente, por 
um período de secagem e fermenta-
ção.

infusão: refere-se ao ato de verter 
água a ferver sobre plantas (frutos, 
cascas, ervas) para lhes extrair com-
postos bio ativos (mesmo processo 
que se aplica ao chá). 

tisana: líquido coado e filtrado que 
se obtém pela fervura mais ou menos 
rápida de plantas medicinais.

Exemplos de infusões ou tisanas são 
as de limão, camomila, cidreira, hor-
telã…
Sabe-se que o chá (infusão da Came-
llia sinensis) é uma das bebidas mais 
consumidas em todo o mundo, como 

constituinte de uma refeição, como 
acompanhamento num convívio ou 
como fonte de hidratação.
O chá verde é o que contribui com 
uma maior concentração de com-
postos antioxidantes e anti-inflama-
tórios, protegendo a saúde do desen-
volvimento de infeções, patologias 
degenerativas crónicas como as car-
diovasculares e o cancro.
A ingestão de chá verde está também 
relacionada com o emagrecimento na 
zona abdominal, diminuindo o risco 
de síndrome metabólica e de diabe-
tes mellitus tipo 2.
Estudos mostram que estes benefí-
cios são atingidos com a ingestão diá-
ria de 3 chávenas (cerca de 600 ml).
O reconhecimento de propriedades 
medicinais também noutras plantas 
tem contribuído para o aumento da 
variedade de infusões.
A maior parte das infusões não con-
tém os estimulantes presentes no 
chá, como a cafeína e teína (embora 
também exista chá desteínados). O 
teor destes estimulantes varia con-
soante a quantidade de chá por chá-
vena, duração do tempo de infusão, 
ingestão do chá da primeira (80%) ou 
segunda infusão. Se pretende dimi-

nuir a ingestão de estimulantes deve 
evitar o chá mais escuro porque con-
tém maior nível de teína.
Neste inverno, recorra ao chá e às infu-
sões não só para hidratar mas também 
para cuidar da sua saúde. 

Se desejar mais informação, escla-
recer dúvidas ou partilhar a sua opi-
nião sobre o tema, envie e-mail para 
angela.s.henriques@gmail.com.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Cerimónia realizada pela Federação Portuguesa de Corfebol

José Pavoeiro recebe Prémio de Ética Desportiva

A 
Federação Portuguesa de 
Corfebol entregou o Pré-
mio de Ética Desportiva ao 
associado e secretário da 
Direção Nacional da ADFA, 

José Pavoeiro, no dia 11 de outubro, du-
rante uma cerimónia que contou com 
a presença do secretário de Estado do 
Desporto e Juventude, João Paulo Rebe-
lo, e de muitas outras personalidades do 
desporto português. A cerimónia decor-
reu nos Jardins do Palácio da Quinta da 
Alfarrobeira, sede da Junta de Freguesia 
de São Domingos de Benfica, em Lis-

boa, e a entrega dos prémios reportou-
-se à época desportiva de 2016/2017, 
envolvendo muitos atletas e dirigentes.
A cerimónia foi “um momento de ho-
menagem aos agentes desportivos que 
levaram mais longe esta modalidade, 
obtendo resultados de mérito na época 
desportiva”, salientou o presidente da 
FP Corfebol, Mário Almeida.
A ADFA congratula-se com a homena-
gem feita ao seu secretário da DN e saú-
da a FP Corfebol por mais uma época 
de sucessos e por esta cerimónia que o 
ELO acompanhou.

Atletismo, Basquetebol, Judo e Ténis de Mesa

Campeonatos Internacionais Síndrome de Down 2017

A 
Associação Nacional de 
Desporto para Desenvolvi-
mento Intelectual realizou 
no Parque da Lavandeira, 
na cidade de Gaia, entre os 

dias 11 e 16 de outubro, os Campeona-
tos Internacionais de Atletismo, Bas-
quetebol, Judo e Ténis de Mesa SU-DS 
2017, para atletas com Síndrome de 
Down.
Este evento envolveeu cerca de 250 par-
ticipantes, entre atletas e técnicos de 17 
países - África do Sul, Austrália, Brasil, 
Finlândia, França, Grã-Bretanha, Ira-

que, Itália, Macau, México, Polónia, 
Suécia, Suíça, Turquemenistão, Tur-
quia, Zimbabwe e Portugal, organiza-
ção, árbitros e voluntariado.
A ADFA apoiou os apoiar SU-DS Inter-
national Championships, Gaia 2017 
através da sua Delegação de Lisboa.
O importante evento desportivo de-
corrido na cidade de Vila Nova de Gaia 
englobou o 4º Campeonato da Europa 
Open de Atletismo IAADS, o 1º Cam-
peonato da Europa Open de Judo JU-
DOWN, o 1º Campeonato da Europa 
Open de Ténis de Mesa ITTADS e o 

Challenge Internacional de Basquete-
bol 3x3 IBA21.
Os judocas da CERCIGUI, Nelson Sil-
va, Susana Daniela, Elisabete Costa e 
Paulo Jorge Lemos, que representaram 
Portugal na Seleção Nacional, marca-
ram mais um momento histórico no 
Judo e no desporto adaptado, ao ven-
cerem quatro das medalhas de ouro, 
das sete em disputa neste europeu. 
Outros atletas da CERCIGUI conquis-
taram: medalha de prata (Vitor Hugo), 
medalha de bronze (Carlos Martins) e 
Diploma Europeu (Jorge Diogo). Das 

sete categorias de peso que se dispu-
taram nestes Campeonatos Europeus, 
Portugal venceu seis e a Itália venceu 
apenas uma.
Susana Castro e Nelson Silva junta-
ram ao seu palmarés várias medalhas 
no Atletismo. Susana Daniela juntou à 
medalha de ouro no Judo mais cinco 
medalhas: ouro no Triatlo, ouro na Es-
tafeta 4x100m, prata nos 100m e mais 
duas medalhas de bronze no lança-
mento de peso e salto em comprimen-
to. Nélson foi campeão e recordista do 
mundo na estafeta 4x100m.
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BTT em Porto Alto

N
o dia 22 de outubro últi-
mo, a equipa de Ciclismo 
da ADFA-Tortas de Azeitão 
rumou a Porto Alto para 
participar na prova de BTT 

“Terras do Toiro”. Assim foi denominada 
por se tratar duma prova nas Lezírias Ri-
batejanas, onde predomina a criação do 
toiro de lide.
A equipa da ADFA-Tortas de Azeitão 
apresentou-se com cinco elementos, 
quatro para competir: Rui Bernardo, 
José Santos, José Luís e José Lopes. Jú-
lio Martinho, o quinto elemento, tam-
bém associado da ADFA e membro da 
equipa, por estar lesionado, deu assis-
tência aos outros atletas e fez de repór-
ter para o ELO, pois o fotojornalista 
participou na prova. 
A competição não é primordial para a 
equipa, mas como se trata de prova do 
género competitivo há que tentar fa-
zer o melhor, o que normalmente de-
pende da preparação e da forma física 
que cada ciclista conseguiu alcançar 
nos treinos que antecederam a pro-
va. Nas nossas idades, na casa dos 70 
anos, e tendo em conta a deficiência e 
as crises físicas por ela causadas, tudo 
depende da situação, que é o caso do 
nosso associado e ciclista Júlio Marti-
nho que está a contas com uma crise 
da deficiência adquirida na guerra que 

o impede de participar. Esperemos que 
volte tudo rapidamente ao normal. 
Falando da prova, disparado o tiro da 
partida foi um “vê se te avias” pela co-
locação o mais à frente possível, pese 
embora o “speaker” ter avisado que os 
primeiros três quilómetros eram em alca-
trão e que seguíamos o carro à nossa fren-
te sem poder ultrapassa-lo, começando a 
contagem apenas quando se entrasse no 
mato. No entanto, quem chegasse na fren-
te à entrada dos trilhos, caminhos de terra 
batida e areia solta, tinha alguma vanta-
gem, pois é como se diz: “candeia que vai 
à frente alumia duas vezes”.
Ao princípio, a equipa da ADFA-Tortas 
de Azeitão levava um elemento na fren-
te mas, foi Sol de pouca dura, porque os 
ciclistas mais novos e melhor prepara-
dos, começaram a passar para a frente e 
o homem da ADFA teve que se integrar 
em grupos de ciclistas mais velhos, mais 
próximos na idade dos nossos associa-
dos, que contam para escalões mais ve-
teranos, nos quais a velocidade é mais 
moderada. O que nos interessava era 
representar a ADFA-Tortas de Azeitão 
com a dignidade que merecem ambas 
as instituições, tanto a nossa Associação 
como a Tortas de Azeitão, e o nosso pa-
trocinador dos equipamentos, o senhor 
António Martins, a quem agradecemos 
as camisolas e calções e outras peças do 

equipamento para alinhar nas provas 
em representação da ADFA. Como pode 
ver-se numa das fotos, o espírito de gru-
po prevalece: Rui Bernardo apoia José 
Santos, que nunca o abandonou nos 
43km da prova. Com companheiros as-
sim um ciclista nunca se sente sozinho. 
Isto é que é desportivismo.
Muitos amigos nos perguntam por que 
ainda andamos nisto com 70 anos e 
mais de idade. Dizemos a esses amigos 
que o desporto faz parte da nossa rea-
bilitação. Não é fácil, porque o Ciclismo 
é muito complicado em termos econó-
micos. O equipamento para um ciclista 
- calção camisola e sapatos, dos mais 
modestos - custa à volta de 250,00 euros 
e dura normalmente para uma época, 
ou seja um ano.
As deslocações dos atletas e o transporte 
das bicicletas implicam que tenhamos 
uma carrinha com espaço, que não é o 
nosso caso, ou temos que levar dois ou 
três carros para seis ciclistas e bicicletas. 
Combustível, portagens e alimentação, 
são despesas acima da média. Não que-
rendo mencionar o preço das bicicletas 
e os acessórios que se vão partindo ou 
sofrendo o desgaste próprio que quan-
do se substituem é uma “pipa de massa”. 
Contamos com o apoio do INR, que co-
financia esta actividade. O amor à mo-
dalidade, a força da ADFA e o patrocínio 

das Tortas de Azeitão, aliados ao espírito 
de sacrifício dos ciclistas, nos fazem an-
dar há tantos anos nesta actividade des-
portiva.
Não sendo o mais importante, mas já 
que as provas têm tiragem de tempos 
para a classificação, aí vão os principais 
resultados e classificações do Escalão C, 
que contou com 92 participantes:

1º Fernando Silva – 1h29m08s;
2º João Oliveira – 1h29m39s;
3º Marco Chagas – 1h31m33s;

Os elementos da equipa da ADFA/Tortas 
de Azeitão ficaram assim classificados:

23º José Lopes – 1h54m00s;
50º José Luís Santos – 2h18m15s;
52º José Costa dos Santos – 2h18m49s;
53º Rui Bernardo – 2h18m53s.

“Mais faz quem quer, que quem pode”. 
Ou, “quem corre por gosto não cansa”. 
O nosso objetivo é representar a ADFA 
com dignidade e mostrar à opinião pú-
blica que os DFA ainda existem e estão 
ativos e mobilizados.
Estão todos de parabéns e para bem da 
ADFA e do nosso patrocinador Tortas de 
Azeitão!
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Informações
ALBERTO PINTO
TeTeT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: one ou email: one ou email: fone ou email: f
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

AUDI.......................................................................... Preço Base Preço V. Publico
AudI A 1 SportbAck

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

AudI A 3 SportbAck
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

AudI A3 LImouSIne
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

AudI A 4 LImouSIne
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

AudI A 4 AvAnt
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

AudI A 5 SportbAck
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00

2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00
2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00

AudI Q3 pI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

AudI Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

AudI A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN................................ Preço Base Preço V. Publico
poLo

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99

GoLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GoLF vArIAnte 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23
2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JettA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27

2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

pASSAt
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

voLkSWAGen cc
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

pASSAt vArIAnt
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

voLkSWAGen tIGuAn
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

voLkSWAGem  SHArAn
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

voLkSWAGen tourAn 7 LuGAreS
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

voLkSWAGen  beetLe
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

voLkSWAGen eLétrIcoS
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68

Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28
Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88

Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

FAbIA mY 17
1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

rApId SpAcebAck 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

octávIA
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

octávIA breAk mY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

Superb mY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

Superb breAk
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YetI outdoor
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16

Em todas as Delegações e na Sede Nacional

Livro da ADFA à venda
O livro “DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS – A GERAÇÃO DA RUTURA” já 
está disponível para venda em todas as Delegações e na Sede Nacional.
A obra conta a história da ADFA e a luta dos deficientes da Guerra Colonial 
pelos seus direitos e o prefácio é do Professor Eduardo Lourenço.
Os diversos capítulos deste livro abordam temas tão diversos como os efei-
tos destruidores da Guerra Colonial; a mobilização coletiva dos deficientes 
das Forças Armadas para verem reconhecidos os seus direitos; a organização 
e implantação nacional da ADFA; as ameaças à coesão associativa e as formas 
como foram superadas; a ação internacional da ADFA; a luta continuada pela 
plena cidadania e a participação ativa na construção de uma sociedade pacífi-
ca, estável e mais justa. Preço para associados: 25,00 euros

Fados no São Martinho
A ADFA vai realizar, no restaurante da Sede Nacional, uma sessão 
de “Fados no São Martinho”, no próximo dia 11 de novembro, pelas 
19h30.
Os artistas que vão atuar, para além dos elementos do grupo de Fado 
“Do Tejo ao Mondego”: Raimundo Tereso, na guitarra portuguesa, Car-
los Videira, na guitarra clássica, e António Carlos, Maria Albina e Jorge 
Lima, nas vozes.
Anima o evento e alegra a noite de São Martinho, o apresentador Fer-
nando Gomes.
O preço por pessoa é de 25,00 euros e as inscrições devem ser efetua-
das junto de Sandra Vasconcelos, pelo número 930 677 471.
O restaurante da ADFA situa-se na Sede Nacional, na Avenida Padre 
Cruz, Edifício ADFA, 1600-560 Lisboa.
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Audiência com a secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência

“O caminho faz-se caminhando”

A 
secretária de Estado da Inclusão das Pes-
soas com Deficiência, Ana Antunes, re-
cebeu a ADFA em audiência no dia 18 de 
outubro, em Lisboa. Na ocasião, a gover-
nante saudou o trabalho que vem sendo 

realizado pelo movimento associativo e realçou que “o 
caminho faz-se caminhando”.
Na audiência, a ADFA apresentou à secretária de Es-
tado o seu Caderno Reivindicativo e colocou algumas 
questões prementes como a revisão dos processos a 
todo o tempo, por agravamento, para os não-DFA, a 
questão do Indexante Social de Apoio, e a questão do 
controlo de rendimentos das Pensões de Preço de San-
gue. Foi abordada ainda a temática da Prestação Social 
de Inclusão, mais concretamente quanto ao meio de 

prova, e também o Modelo de Apoio à Vida Indepen-
dente, tendo a secretária de Estado saudado a reunião 
que várias organizações não-governamentais realiza-
ram na ADFA para debaterem estes assuntos, congra-
tulando-se com a iniciativa do movimento associativo 
de e para deficientes.

A governante quis inteirar-se sobre os vários regimes ju-
rídicos que abrangem os deficientes militares, tendo a 
ADFA exposto esta matéria. A ADFA falou ainda sobre o 
DL 503/99, de 20NOV, defendendo que “desde o primei-
ro momento, a ADFA tomou posição sobre a aplicação 
indevida daquele diploma aos deficientes militares, ten-
do em conta que os factos que deram origem ao proces-
so ocorreram durante o período da Guerra Colonial”.
A Associação convidou ainda a governante a dar uma 
pequena entrevista ao ELO, no âmbito do aniversário 
do jornal, convite que foi prontamente aceite.
A ADFA esteve representada nesta audiência pelo pre-
sidente José Arruda, pelo vice-presidente Manuel Lo-
pes Dias, assessorados pela consultora jurídica nacio-
nal, Helena Afonso.

Audiência com o ministro da Defesa Nacional

N
o passado dia 3 de outubro, a ADFA foi 
recebida pelo ministro da Defesa Nacio-
nal, José Azeredo Lopes, nas instalações 
do Ministério, em Lisboa. A ADFA foi re-
presentada pelo presidente e primeiro 

vogal da Direção Nacional, José Arruda e Ludgero Se-
queira, e pelo presidente da Direção da Delegação do 
Porto, Abel Fortuna.
Durante a audiência abordou-se a questão do forneci-
mento de produtos de apoio, tendo o ministro infor-
mado a ADFA de que irá ser reposto o fornecimento 

normal de produtos de apoio aos deficientes militares.
Foram ainda abordados outros assuntos relativos ao 
IASFA e ADFA.
Foi oferecido ao governante um exemplar do livro da 
ADFA “Deficientes das Forças Armadas – A Geração da 
Rutura”.
O ministro aceitou ainda o convite para visitar as ins-
talações da Sede da Delegação do Porto, bem como as 
obras em desenvolvimento para o Centro de Apoio In-
tegrado do Porto que a ADFA está a dinamizar naquele 
espaço. A visita vai realizar-se no dia 6 de novembro.

Ministro da Defesa Nacional em visita à ADFA no Porto

O
s Órgãos Nacionais da 
ADFA e a Delegação do 
Porto convidaram o mi-
nistro da Defesa Nacio-
nal, José Azeredo Lopes, 

a visitar a Delegação do Porto, nomea-
damente às obras de recuperação do 
edifício da rua de Francos, e o gover-

nante, tendo aceite o convite, vai visi-
tar as instalações no dia 6 de novem-
bro, pelas 14h15. O programa da visita 
do ministro da Defesa Nacional à De-
legação do Porto está assim previsto:
14h15 – Receção às entidades convidadas.
14h30 – Receção ao ministro da Defesa 
Nacional.

14h35 – Visita às instalações da Dele-
gação do Porto.
15h00 – Sessão de boas vindas, com 
comunicação do presidente de Dire-
ção da Delegação do Porto, Abel For-
tuna; apresentação do projeto do Cen-
tro de Apoio Integrado do Porto (CAIP 
– Centro de Reabilitação Psicossocial) 

pela coordenadora do Departamento 
de Apoio Integrado do Porto, Gracie-
te Cruz; comunicação do presidente 
da Direção Nacional, José Arruda; e 
comunicação do ministro da Defesa 
Nacional, José Azeredo Lopes.
15h45 – Porto de Honra e encerra-
mento.

ADFA pede audiência ao secretário        
de Estado da Defesa Nacional
A Associação solicitou a marcação de 
uma audiência ao secretário de Estado 
da Defesa Nacional, Marcos Perestrel-
lo, e aguarda o seu agendamento.

A ADFA pretende fazer um ponto de si-
tuação sobre os direitos dos deficientes 
militares. Entre os pontos a analisar, a 
ADFA destaca o fornecimento de produ-

tos de apoio aos deficientes militares e a 
posição da ADFA sobre a situação vivida 
no Lar Militar, bem como sobre o cader-
no reivindicativo, nomeadamente: DL 

503/99, 20NOV; revisão de processos a 
todo o tempo, por agravamento, para os 
não-DFA; controlo de rendimentos das 
Pensões de Preço de Sangue.
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